
RBITRARIAMENTE PRESO EM S. LUIZ
JORNALISTA AYLTON QUINTILIANO

S, LLIZ, 27 (De Aylton
c.uintiltano — enviado espe*
ci. 1 ela IMPRENSA POPULAR)

Encontra-se nesta capital
e> almirante Olavo Araújo, co*
mandante do 4.» Distrito Na-
vai. que se recusa a prestar
mformaçfios à imprenua.

PRATICADO O ATENTADO POR ORDEM DIRETA DA POLÍCIA
CARIOCA — PROSSEGUE A GREVE GERAL — MAIS DOIS
BAIRROS INCENDIADOS PELOS CAPANGAS VITORINISTAS

EUGÊNIO DE BARROS
DESESPERA-SE

O Sr. Eugênio de Barros, omdesespero está recorrendo a

¦eüZ4m&L>ED\CÃO

•. acusações ora a lima, ora a
outra pessoa. Agora procura
responsabilizar pelo novo le*
vante no interior do Estado o
jornalista Amorim Parga, queaqui se encontrava Como te-
presentante do jornal «Ultima
Horas, o que resultou na de-
missão desse jornalista do

GÓIS SE COMPROMETE EM f\
WASHINGTON A ENVIAR .¦SOLDADOS PARA A

— GUERRA —
(Editorial na 3a pag.)

jornal que representava, se*
gundo telegrama recebido elo
sr. Samuel Walner pelo sr.
Eugênio dc Barros.

O jornalista Amorim Par*
ga continua aqui, entretanto,
como representante do jornal
«O Tempo», de S. Paulo.

P EXERCITO
Depois de acusarem os «ro*

munlstas pelo incêndio dos
bairros nesta capital, os vi-«tòflnlstas e o sr. Eugênio de
Barros passaram a acusar porestes crimes as tropas do
Exército aqui aquarteladas.
JORNALISTAS FRANCESES
EM S. LUIZ '

Chegou a esta capital uma
comissão de jornalistas íran-

(CONCLUI NA 4.' PAG.)
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Minérios vendidos aos trustes do aço norte-americanos por preços Infc-

riores aos gastos de transporte —- Em conseqüência, caem na Bolsa os títulos
da Cia. — Jiiraci, o feitor ianque, citou o exemplo de Joffre, mas seguiu o de
Petuin (Dados a respeito na 5/ PAGINA, em «Notas Econômicas»),
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As 9 horas do ontem uma
malta do «tiras» cercou o pre-
dio i do Arsenal de Marinha,
prendendj o operário Aloisio
Vieira da Cunha, secretário da
Associação Profissional dos Ser-
vidores elos Arsenais do Ma-
rlnha, organização esta que se
encontra á frente ela campanha
por aumento do salários. Aloisi
foi levado primeiramente para
o Corpo da Guarda do Aracne.l,
sendo dali transportado para, a
rua da Relação.

Recorda-se que da mesma for-
ma, há dias atrás, o operário
Hermes Alves de Oliveira, pee-
sidente da Associação, foi pre-
so, encontrando-se até o mo-
mento encarcerado na Casa de
Detençáo, vitima do uni prueca-
so-faraa instaurado contra éle
na S." Vara Criminal. E quarta-

i feira iiltima, o operário Jarbas
| Rocha dos Santos, vice-presi-
' dente da mesma Associação, foi

demitido sumariamente por ter
so negadj a assinar um doou-
mento renunciando ao seu e-nrgo
e a campar1*-" •>'»• i_uni-.it-- 4.
salários,

TERROtl

Trata-se dc um plano teiro-
rlstn dirigido contra os traba-
lhadores para fazei- abortar (•
seu justi movimento por me-
lhores condições el-e vida. o sr.
Getulio Vargas 6 o responsa-
vel direto por todas essas ar-
bltrarledades. Tanto isso é ver-
dade que não tem tomado n*>-
nliuma medida apesar de todn.i
esses tatos serem de seu confie-
cimento. Diariamente os traba-
lhadores enviam-lhe telegramas
denunciando essas ccorrcnclas
E hd dias, uma comissão diii-
giu-se ao Catete, tendo denun-
ciado a um dos seus oficiais eir

gobineto a prisão de HwiUiia,..
Alves do Oliveira.

HOJE A ASSEMBLÉIA
¦ Em face dessa situação, a dl
re.torla da Assoolaçilo Profls-
siomil dos Servidores dos Arse.
nais de Marinha, resolveu com
vocar toelo o operariado parii«mu assembléia monstro a fir»
de uno sejam tomadas as me
elidas enérgicas que se fazei»
nooensárias. Essa Importantt
reunião será realizada às 11
horas do hoje na sede social di
Associação, ã rua VJsflondO tí(
Inhaúma, .'is - 2.** andar.

Ontem cm reunião preparatd-
ria, foi aprovada a seguinte or-
dam do dia pnra n assemblíia:
1 "l PrestaçSn do contas dos tra*
bulhos desenvolvidos pela A3so-
ciaçiio. 2) Prossegulmentr» 114
luta por aumento do salários,

PAO QUS O DIABO
AMASSOU

. Mais uma voz rcuníu-se on-
tem a C.C.P. a fim de tratar
do caso do pão. Pretende o
governo impor ao consumidor
o tristemente famoso ...pão
rnlxtòs. ou o cpão de guerra,
como é mais conhecido. ?,

Ouviu a C.C.P. a opinião.
üos técnicos do S.A.P.S. que |opinaram favoravelmente a
essa medida, tentando justifi-
cárla com vantagens cientifi-
cas. E de acordo o SAPS que
o pão seja feito com 5 por
cento de arroz e 3 por cento
de raspa de mandioca. Acha
que essa percentagem de mis-
tura não deve ser ultrapassa-

CONTINUARA
POPULAÇÃO
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O gado que o vice-president e da CCP foi comprar no Pa-
raguai será encaminhado às invernadas dos frigoríficos
estrangeiros — Um simples truque para iludir o povo

ao... LADO Dn SEMINUA AMERICANA,
CONTRA UM GENERAL BRASILEIRO
Esta a posição assumida na Câmara pelo coronel Brochado da Rocha, lider do P.T.B., apoiado
pelo Sr. Lima Figueiredo — Esie último simula uma tentativa de agressão ao dep. Morena,
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que o aponta como fascista —(Texto na 4*?.pá'gina)«—

NÃO ESMORECE 0
BOS BANCÁRIOS PAULISTA:

O sr. Milton Marcondes,
Presidente do Sindicato dos

Bancários de São Paulo, aten-
de ao telefone, a nossa repor-
lagem, declarou que o movi-
mento grevista por aumen.o
de salários continua firme na
capital paulista, recebendo
Inúmeras adesões após a res-
posta negativa dos banquei-
ros.

— Temos recebido diana-
mente — disse o sr. Milton
Marcondes — a visita ele inu-
meras.comissões de trabalha-
dores que nos vem prestar so-
lidariedade para que a greve
contlnui firme até a vitória
final. Hoje mesmo fomos pro-
curados pelo sr. Aldo Badieri,
Presidente do Sindicato dos
Avróvlarios, que se encontram
tambem em luta por melhoria
de salários e marcaram pnra
o dia 5 de outubro uma greve
caso o aumento que pieiteam
nao seja concedido pelas com-
panhias do navegação aérea.
SUSCITADO O DISSÍDIO

Informou-nos o sr. Milton
Marcondes que, em vista elo
fracasso ern que redundou a
mesa-redonda entre emprega-
dos e empregadores, o Tribu-
rial P.eglonal do Trabalho
suscitou dissídio ex-oíleio,
baseado no famigerado de-
creto 9.070, para tornar ilegal
o •movimento grevista.

A esse respeito o presidente
do Sindicato dos Jtfàncarlos
informou que já havia sido
irortvidado para comparecer

a lima audiência de concilia-
çüo no dia 4 de outubro pro-
ximo, para ton:_rr conheci-
mento da decisão da Justiça
do Trabalho. Disse o sr. Mil-
•on Marcondes que atenderá j
ao pedido mas, que nüo será
aceito qualquer aumento in-
rcrlor ao pleiteado pelos ban
cárfo-..

£ Já sabemos de antemão
o qu» pretendem os banquei- ,ros e o Ministério do Traba-
lh$ com tese dissidio — acres-
cefatou •»- pretendem tornar
ilegal o nosso movimento. Se-
ria porem o cumulo aceitar-
mos os 20 por cento de tu-
nvnto, qüé nu certa será pro?
posto como medida concilia-
tórin. Se qui-esserrios os 20
por cento não teríamos apela-

.liei* para a medida extrema
rfi ¦¦¦ è a greve. A greve pyósíio-•ruliá .qve.-haia ou nfio cs ban-
t.uoírris S'í a sén.ehya dó TRT'?.ó foi saiif.r.tnri?.-----i.íc-k A Gt-ÍEVJS

. er'.-! "TÍIAS
..'..- *.--.'—*n informae-cs

vi, }.#lton Tftre!or:'"*síi-fi9•¦.¦--Ar'^ Ca Mlhos Gorais,¦ •"> St* èáçaHüáyan. em gro*
: -¦. v*!'-.ram ontem ao traba*'•.*>. fnós «' <-hp;.a-la õü pio-si-
,\c'nfv e'o "?í'íútícalò. O fiósao
?nU" IMaelo filiou 'juir nho

podia atinar com o motivo da
estranha atitude tomada por
seus colegas mineiros, quan-
do haviam feito, cm memo-
ravel assembléia um puc.o eio
honra do somente voltarem
ao trabalho depois dc con-
qulstado o aumento de -10 por
cento.

Fitlalizar.r.u, disse o presi-
dente do sindicato paulista:

— A volta elos colegas dc-
Minas ao trabalho não influi
dc irianuira alguma no nosso
movimento. Apuramos isso em
paiesira com companheiros
com atividade nas sucursais
dn bancos mineiros instalados
nesta capital. "Declararam
eles que iniciaram a greve
conosco e conosco ficarão
ató o fim. Posso assegurar

Grande Vitoria o Congresso
Bahiano de Defesa da Paz
V :. ":««:¦«¦ :::«.'<-:«:.«¦. ^.^ví,' .<¦«¦;«¦ ..^CS' . --Ví^T
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¦'; ?»,"¦":
mcsnío que esse fato não nos
desanima; Continuaremos fir-
mes até o fim c os bancámos
paulistas não cédcr&p,
ASSEMBLÉIA DOS
BANCÁRIOS CARIOCAS

Grande numero ele bancari-
os enviou ontem um requerl-
mento de assembléia ao pn1-
síc>-nte do Sindicato dos Em-
pregados em Estabeleciraeii-
tos Dancarios do Rio de Ja-

• neiro. ' '•

E' a seguinte a dVelem do
uia constante elo memorial
que foi entregue à Secretaria
(ío Sindicato: a) aumento de
salários; b) medidas contra a
perseguição, cm defesa da es-
tabilidade, do dh-jito de gre-
ve e da liberdade» sindical;
c) medidas pnra incrementar
ri solidariedade aos bancários
grevistas e aos perseguidos.

Os signatários íundnmen-
tam o íequerimento apontnn-
do as arbitrariedades de qtie
são vitimas os seus colegas
transferidos para Agencias
Metropolitanas e elo interior
do pais, com prejuízos econo-
micos. Esclarecem tambem
que, ele maneira alguma, po-
deriam assistir de braços cru-
zados ao atentado ao direito
de greve praticado pelo sr.
Ricardo Jaffet, conforme no-
tas distribuídas à imprensa
e na carta circular nurr.s.õ
126 do Banco do Brasil, torna-
nada publica nas Agencias,
na qual invocando o já cailu-
co decreto-lei 'J.070, procura
invalidar esse sagrado direi-
to dos trabalhadores. I

O sr, Benjnmin Cabello, vice-
presidento dn Comissão Central
do Preços, foi no Parugüni com-
prar gad0 para os frigoríficos,
I'.' exatamente isto o que tu dc-
firçende dei suas declarações,
feitas aos jornais imiidititamen-
te depois de ter regressado.

E para que não haja quãlquei
dúvida sobre a sua missão, dei-
xou naquele; país, a fim de ul-'. imai as negociações^ o sr. Ma-
rio de Almeida Franco, repre-
entanto dos pecuaristas na

C.C.P..
O -«cado ridquirida ll0 I7'ii*n-

guai não será abatido agora,
i ias uncai iiihado ás invurnaèlas
do Maio Gi-osl-o c Si, Paulo.•¦ .•«:. portanto, engordar paru a
rrrfi-a de Il)ã2, i|im começa em
janeiro. O po\(, ficará, assim,
«em carne. O sr, Benjamiíi Ca-

bello foi até bastante claro ne.*-*-
se particular, Emboi-u antes de
viajar tivesse declarado quo
iria comprar bois para o abas-
tecinictito de üão Paulo u do
ilistrito feder .oitou iizen.to
que os animais sut-âo levados i. •
iuvornudus. Estas, como todos
-.ibem, pertencei. em sua _,.
de maioria aos frigoríficos es-
rungeiros. Em Mato Grosso,

~ão laulu o outros Estados, a
Anglò, a Swlft, ,i Annõur e o
Wilson possuem • gr: .dos áreas
«le terra, além do quo arrendam
os pastos dos chamados «pecua-
ri.-tas«•••. Oom isso as empre.'
frigoríficas detém todo o esto-
ime de bois gordos. Atualmente
não há cume verde porque não
Irá bois gordos. N'o .ntanto, nas
invernadas dos frigorificos exis-
tem inilhai-cs de cabeças dispo-

níveis. Somente na região de
Araçatuba, em São Paulo, há
para mais de 300 mil bovinos,

UM VELHO NEGOCIO

A compra de gado que o sr.
Cabello está. fazendo nã0 ó ne-
iihuma novidade. Não é eie ago-
ra que dezenas de cabeças dc
bovinos passam as fronteiras
do Uruguai e do Paraguai para
o Rio Grande du Sul o Mato
Grosso. Os frigoríficos sempre
fizeram isto. Evidentemente
não é sem razão quo alguns
dos maiores estabelecimentos
e-stão localizados precisamente
na fronteira. E. ú assim eme
tremido parte da carne produzi-
dn riiio aparece nas estatísticas
oficiais do Brasil. A carno ú
desviada para aqueles países o
exportada através dos portos
do Prata. Ultimamente esse

Xo cliclit! acima, a mesa que dirigiu os trabalhos da Assembléia dos ncroviúrios. abaixo, parle,
# dos associados que superlotaram o salão e apro «aram irrestrita solidariedade aos aõronàulas.1

contrabando, pois de. fatei o é,-
tem aumentado coii6Íderavel-i
mente, por várias razões entre.
ns quais o congestionamento do,
porto el0 Rio Grande.

EXPLICAÇÃO QUE
NAO satisfaz;

U governo jus.ifk-u a jiíceí-
sidade da, exportação da carm*.
produzida no Rio Grande do|
h'ul com a alegação elo que nãu
dispomos de meios apropriados1
de transporte. Não há navios^
dotados de câmaras frigorífi*:
cas, o por isso a' carne não po»
deliu vir ao Rio, eleclara. Tam*
bém isso ó uma inverdade. • G>
Lóide mesmo possuo uma gran-j
üe frota de embarcações benq.
aparelhadas, dispondo do apre*!
ciável tonelagem do frio, Mas
o governo in.iiste: a quantidade
de cmiie produzida no Rio Gran--
de é muito superior às neces-:
sidades dn conaumo do Betada
o não havendo transporte o ieM
curso é liberai :i exportação.
Acontece que agora no Rieí
Grande a carne está ra-rionadai
e as exportações continuam,

Mas chega o sr. BenjàmrM
Ciibello c declara que o gado dé
Paraguai vai para m inventa»
das o depois será abatido no
Uio Grande do Sul e om São
Paulo pari', abastecer o IUo díi
.Ia n ei ro. Nío '"; o governo, po--
rém, que diz quo a carne eio RleV
Cirande não pode vir no Rio por
falta de transporto? A explica-
cão e-ue o vice-presidente dn
C.C.P. procura dar não satis-
faz. E não satisfaz porque nã<
ó. uma verdade, O gado entre-
gué às invernadas quer dizer
bois gordos liara as salas d«
matança dos Trigorífi.0,4 o car-
ne produzida nestes estabblê'
cimentos i carno expòrtávela

Não é com a importuçao du
eai-iie 011 de gado que t> povo
brasileiro terá bifes maiores e
mais suculentos. Tomos boig e.n
abundância, somos o terco.i-j
produtor elo carno do muiu. ii
O que é preciso é.qtio deixenu»
de ser um grande export?!' .'
Essa última condição nfio & mo-'
trvo de orgulho porque ou ex-
portadores são os frigoríficos
estrangeiros e po" snn cauBti ,
povo não tem carne.

Dois anpctos da instalação do Congresso Bahiano de Defesa da
Paz e da Cultura: ao alto a mesa que presidiu os trabalhos, com*
posta dos pintores Pancetti e Caribe, do lider espirita Eusignio
LàYÍgnç, dn engenheiro Vladimit- Guimarães c mais os senhores
Osvaldo Gomes, Mario' Cravo Júnior c Sóci-atcs Marback. Em
bhi.fo, parte: da assistência que compareceu ao ato. Sobre esse
conclave publicamos na í.' página uma entrevista com o profes*
sor Sá Pires, que participou do mesmo como representanle do Mo*

vimento Brasileiro dos Partidários da Paz.

AEROVIÁRIOS E AERONAUTAS
UNIDOS PARA A GREVE

SÒ VOLTARÃO AO TRABALHO QUANDO AMBAS AS CORPORAÇÕES FOREM ÀTEÍÍDIDAS - TENTARÃO
AIND A ENTENDIMENTOS COM OS PATRÕES

Os aeroviários em sua r.s-
sembléia de ontem resolveram
por unânimidaele apoiar o
movimento dos aeronãutas,
entrando cn greve no dia 5
próximo, caso aqueles nao té*
nham sido atendidos em seu

/pedido de aumento.
A assembléia geral do Sin-

dicato Nacional dos Aeroviá-
rios foi convocada para tratai-
do aumento de salários da
corporação e da solidariedade
aos uCronautas. Presidiu a
mesa o aeroviárlo i Josino Vi-

láfranca Bravo, ria Panair, c
representou o Sindicato Na-
tauiiai dos Aeronauías o ra-
dio-operador Osmar Pereira,
dst Comissão dé Salários de
sua corporação.

UNIDAS AS CORPORAÇÕES

Os compromissos assumidos
ontem, entre aeroviários o ae-
ronautas, dâo um grande
exemplo de unidade e coesão
nas lutas por reivindicações.
Comprometeram-se as duas

corporações a, caso não seja
concedido o aumento a am-
bas até o dia 5, entrarem em
greve conjuntamente c -.ó re-
tornarem ao trabalho quan-
do todos os aeroviários o ae-
ronautas tiverem sido atendi-
dos em seu pedielo ele aumen-
to de salários, não se toman*
do em conta solução indivi-
dual dc nenhuma empresa; Ao
mesmo tempo, compromete-
ram-se a continuar a greve
geral caso qualquer íuncio-
nário de empresa aeroviária

venha a sofrer perso^ttição
por ter participado elo movi-
mento relvindicatório.

JUSTIÇA DE CLASSE

Respondendo a uma con-
sulta da Assembléia, o ativo-
gado elo Sindicato dos Aero-
viárias esclareceu: «A Justiça
do Traballio tem sempre se
decidido conlta. os interesses
dos empregados. Entrei a nio,
se a corporação estiver unida
e organi-ada os .patrões o a

tela lil^ deférrò Central do Brasil fe^^afeiífíSlefir
'. .- La ' ¦ *** l. ¦* '-i **) 1 .. *J '*..•*.:. 1* . ... . •! • . .1 í\T1Vá_---ljrx&,t%.

ÒÉ salários de fome que pftga ttósjSèüs timfcyniiQ^^iH^S; A:'.. -<4

. • i

Justiça do Trabalho serão
obrigados ar econhecer os di-
reitos dos aeroviários, e o mo-
vimento será vitorioso.»

ENTENDIMENTO COM OS
PATRÕES

Antes de deflagrar a gre-
ve, aeroviários e aeronaütas
tentarão mais uma vez cntrnr
em entendimento com os pa-
trões, para Isso ss reunirão,
sábado às 11 horas, no Mi*
nistório elo Trabalho, em me-
sa redonda, de que participa-
rá um representante dos enr*
pregaelorcs e do«s empregados,'ie.- caua empií>...a, também •.«'

! brigadeiro Foiitenellè, diratí?
s da Aeronáutica Chil.

v.
NOVA ASSEMBLÉIA

j Para coí-ai* conhecimântt-
1 úo quu sa venha c decidir sôê
I éntendiaiéntós cam patrões e
{uu.ú.iüi-des f o I convocada
I uma nova sessão da Assem-.
| bléia Permanente, para üí*
i ííunda-fetra às Yl hora*

..AU..,
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MARINÉTE E JEAN
Arcelina Mochel Goto

.So nti .'i gianelis inuências iisslnarcm um Pittjlo tio Pa/,, isto
significa o fim ela i'ori'iela armamonlista, o elesarmiiiiieiilo geral
e a tiliminnçiló elo perigo ele uma nova guerra.

Km nosso pais e nos países capitalistas equivnleria n mp
nielhorameiito considerável elas condições ele vida dns trabalha-
elnres, pois <"> sobre eles que recai o peso elos preparativos ele
guerra elos imperialista.'.

Já existo entre!
BÒrhprêéiVstlo da
do 1'aclo de Paz?
Marinéte e Jcan

as inuiliorcs
imporlíencia

Sim. Km
lemos css-i

certeza, filas viram, soproíll-
do, que o Parlo liei Paz fará
cessar a guerra na Coréia,
.inde as ejriancús são fusllnilãs
ou enterradas vivas, as jovens
violada.-., as mãos seviciadas;
presas o mortas SQb tcstoiiiu-'nho de seus próprios lilhos.

Jcan o Marinetc', unia jo-
vem c outra mãe, ostayam
com au cenas vivas da descri'
rSo do Leonór Vasqticz, a :,el-
vejgacla argentina quo iiós
disse ter sentteio o oclcu tipo-
rlrccidó dc carne humana os-
nalliaclp por todo o solo co-
ieanei o viu com seus próprios
olhos ns cenas elan les cas do
CJimRS C misérias dos amcri-
canos naquela península asiá-
tica,

Marinqtu o Jcan têm iior-
;'or, como lòdas nos, om pen-
•ar que irmãos nossos, solda-
dos ou marujos possam seguir
para"a Coréia c !.'i tingiicni as
mítos oom o sangue do um
povo heróico, enegrecerem o
coraoãc com a matança dc
criancinhas que lhes rolem-
orassem os filhos saudosos
deixados nn Brasil.

Sim, nossos marujos do n>r-
deste, irmãos de nossas cabo-
cias tãu bondosas, tão liuma-
nas, nossos jovens do Brasil
central ou dos pampas, traba-
lhadores rio mar, cheios de vi-
da e cie esperança', por que
iriam morrer na Coréia? por
cpie iriam matar na Coréia?

Os fazedores do guerra silo
impiedosos. O sangue elo po'..
vo, elos transformam em dl-
nheiro. Mas o.s partidários da
•paz amam á vida u não por-
niitlrão quo a guerra a cies-
irúi', mesmo que os sãcrificiós:
sejam enormes para o còrise-
gtiir. Maiores do que a bru-'laliclarlo policial foram os sou-
timontos dessas duas grandes
patriotas, defensoras cia paz.
Elas não podiam ocultai' o -.ie-
séjo ele dizer om voz alia o
perigo ela permanência do
nossos marujos nós Kstacbs
Unidos, for que.não regressa-
vam à pátra? Amoai;ava-os ó
embarque para a Coréia. .Nos-
so caso, suas vidas perigavam
o por ente nfío dizô-lo'

Foi precisamente .por tlefcn-
derem ós marujos do crime e
da morto que hoje so encon-
.tram encarceradas essas duas
iheroicas brasileiras. Sofreram
vexames, torturas físicas, bru-
talidade policial — o que não
mais se estranha num ariiW-
ente de terror rj selyugcria eni
qué vivemos, — mas, a voz
sonora e querida de Marinéte
ecoou em toda a extensão ela
Av. Rio Branco com 7 de Se-
tembro e o grupo ipje a
apoiava procurando sitívá-lâ
ria fúria policial, que lhe- br-
cia o braços, balia palmas o
irritava: «.mulher valente, mu-
lher corajosa, irmã do r)bvo>!

I/P .21 «33*5351 n n d

th lUrd de casa. o calor era
síifócanto è insuportável, filas
nà rua soprava uma aragen-
linha muito fresca. E o me-
eduico Jnsi Mariano, camisa
aberta ao peito, mãos cru-
•.•adas nas costas, sairá pela
ri'a. General Poiidórp gottán-
do a delicia da aràgám, Tal.
lies fosse sua^jntenção en-
Irar no primeiro bar, pedir
um. refrigerante, fumar um
agarro r. voltar.

Os relógios assiiufíavHm
. M horas o como acontece
nas noites dc verão, ainda era
grande o movimento vas
ruas. Aqui o ali um casal ia
pjotongando as suas despe-
lidas. Vm. carro passou jun-

1o d calcada. José Mariano
continuou andando, a vaga-
rotas passadas, despreocupa,
(ki. Mais adiante o carro
jiarüU. Ora, ali poderiam es-
tdclonal quantos carros exis-
lisstrni, Kão era de sua cou-'ti Só então percebru que era
a 1'ãdto Patrulha. Mas r/irn
Unha êle a temer? Suas mãos
procuraram os bolsos, ali cs-
lavam seus documentos, a
carteira profissional. E não
diminuiu o passo nem mniton
dk rumo.,.

E' êle!
Ainda quis esboçar um

¦/esto, uma palavra. tniVil.
Tros policiais o cercavam,
nnieaçadoramcntr, brandindo
mis casscte-lctes. O que grl-lãra, dpoiititva-lhc, furioso:E' o frn-or dc Tlolnfo-
go!

Mas r.u f Eh.,
Um bofetão em pleno ros-

to cortou-lhe a explicação
tentada. Empurrado, mu-
chucado, foi Jost Martauó ar-
rdsfrtdo prird n interior dó
carro.

Senta no chão!
Elo sentou-si;, aturdido 6

1'sespermli,, aíntlà tonto do
inesperado. E o carro partiu
(.¦in disparada. De repente a
márefiri c rcthcMa. Os poli-rttlts cochicham qualquer
cplsd. Um deles se võílà poro
iiariaitb:

•- Òs (Iricumcithis:
Entrega a carteiro profís-slottál. Ü policial a examina

c mostra uós outros. Vão'ra 
ó -terror, dc Botafogo*.

1'otlc ir, fSi Uni enga-
no...

Mnrtciuo salta dò carro,
com dificuldade, todo o' cor-
po dòendo das bordoadas,
tima revolto, imensa queima-
lhe o sangue. Vhi fálur qual-
quer coisa., mas (im berra do¦lira-' se antecipa.:

Vai dttnãa o )6ra! Jdf

KDTAâiÕ

Sim, ida acabava de pedir
a volta elos marujos. Que bela
atitude! Que fraternidade!

Os homens da guerra, en-
iretanto, consi cleraramna
uma criminosa juntaiiicnie
com Jcan; que a acompanha-
va. Estão incursas na Lei cie
Seiturança. Se\rão condena-
das? Nenhum crime cometo-
ram, mas qual será a ação da
justiça? Terão em seu favor a
pressão popular. Ai está o
exem.plo ele Elisa. Cm ano de
cadeia por combater a ida do
soldados para a Coréia. Agora
Marineie o .leati clcionclém os
marujos. Cenas semelhantes.
Heroísmos idênticos. São iô-
elas intérpretes fiéis tio' .unor
ele tiVlns ns mães brasileiras,
cio todas as mulheres cijje de-
sejam a paz e a' felicidade.

Ne'is, que eslánios eni libei-
daeie as defenderemos, Snr-
jani o.s Comitês ele defesa ris
Marinéte e Jcan , niultlpli-
quem-se os protestos, solidari-
jjem-so as mães dos marujos,
levanto-se mais alto a voz da
solidariedade e só assim as
arrancaremos do cárcesé. iVsso
o dever ele honra ele todas as
mulheres que crêem na vida,
para a grandiosidade quo ela
encerra.

ÂPÍILO AOS NOSSOS
LEITORES

A fim de completarmos algu-
mas de nossa coleções desfalca-
das, pedimos aos nossos leito-
res que nos" enviem, com a
maior urgência, os exemplares
deste jornal que abaixo enume-
ramos:

Ue IP Fevereiro; dias 16,

Terror
Na Base

Nazi-Ianque
Aéiea de Belém

f èriiátívá dé assassirtaio do deputado popular Imbiriba da Rocha — Denúncia de um lavrado;
seqüestrado pélò comando da Base Aérea — O píano Coíiéri dos americarios

(Ultima dc uma serie de duas reportagens)
da

21 e iO'). Abril,
17.
tG.dias 8, 1.1

2(i; Maio, dias 1, .1. 9. 111. 27;
junho, dia 15; julho, dias' H »
23; Agosto, dias, 1, 4, 6, 26, 30
c 31; Setembro, dias 8,
26 e 27; novembro, dias
31; dezembro dias 5, 16,
30 e 31.

De 19õl: janeiro, dia
vereiro, dias 5, 6, 7, 9,
20, 21, 23, 25. 26, 2S

20. 21,
::. 10 c
26, 27,

dias 15, 19, 20 o 21;
29, 31; Maio, dia 25;.

13; fe-
IO. 11,
março,

abril, dias

Seja Sócio dó
Ari. A. I. P

BKLBM. setembro i Uo cot
rosponclenle ela T.%P. 1 — lie-
latamos na reportagem ante-
rior as violemeias que estão
sondo praticadas contra o'te-
nente Bòrgmnn e sois sargon-
tos da Hase Aérea cie Beiém,
presos ha mais de 15 dias e
subm.eiielos a torturas, para
(.confessarem •• um pretenso
plano elos comunistas ptmi
incendiar as principais insta-
lações da Base Aérea, tudo no
estilo elo riosinoralizíiilo in-
cênclio elo l.V I!. I. ele jôuò
IVssiui.

TENTATIVA T)É ASSASSI-
NATO

Atiles da prisão elos ir.ilila-
res, verificóti-sd oseqtieslro de
civis, c|iiáso ao mesmo tempo
em que era assallnela e de-

I predacla a .'lYilniiui dc Vil-
' rá. . Nos arredores ele Vai do
i Ciín.s trabalham fumilias de
I lavradores, quo recenieniento

se; organizaram na «Socieda-
de Rurai ül de Abril- .para
defendei' os seus interesses.

Nu uoile de 21 ele age*i-,lo, In-
elividiios armados de metra-
llindoias invadiram n resldeii-
cia dó lavrador Belmiro llu-
'íünato. no lugar denominado
•Traibiha , situaelo à margem
da rodovia Belém-leuanci que
passa pela Base de Va) ele
Cans.

Depois de se apoderarem
dos documentos ela Sociedade
Rural, carregaram o lavrador
num jcep para lugar ermo.
Os assaltantes queria,rn s«-
ber se o deputado Imbirilia O.-i
Rocha tinha participação di-
rigente ria Sociedade Rural, se
o lavrador o conhecia, etc.
Exigiram depois que Belmiro
convocasse uma reunião rias
associados ela Sociedade o
convidasse o deputado linbi-
riba.

O plano visava alentar con-
tra a vicia elo deputado no
momento em que se jSroces-
sasse a reunião.

No dia seguinte o lavrador
foi novamente raptado e le-
vario para a Estação ele Rádio
da Bíise Aérea, para onde tam-
bem foi arrastado o lavrador
•loão Martins. Novo inlerro-
galúrio se processou, lendo
lido renovada a proposta pá-
ra tuna cilada ao deputado
Imbiriba.

Conforme declarou mais
tardo o sr. Dolmiro Ilumina-
Io. participavam cio grupo de
assaltantes um capitão ela
Aeronáutica c um sargento
chamados, respectivamente,
Losberg e Martins.

COLUNA DO M.A.I.P
MAIS INIGIAÍIVA NO NOSSO TRABALHO

denúncia da tribuna
Assembléia

Com a presença elo lavrador
Belmiro Iluminam na.', galo-
rias, o deputado Im.piriba da
Rocha denunciou esses fnfòs
criminosos da tribuna ria As-
sembléia Legislativa e pediu
n formação ele uma comissão
de deputados para ouvir o de.
poiniento elo lavrador ¦ A
maioria governistn, como
sempre suhserviontemenle so-
lidaria nos desígnios t"ii'oi'is-
tas da ocupação americana,
votou contra a proposl;:.

Os fatos lambem foram lo-
vaclos ao conhecimento du
chefe elo Polícia, major Daltro
ela Silveira, o qual não tomou
nenhuma providência nara
garantir a vida e a residência

rio lavrador ou para apurai'
rcsponsnbilidíieles. D e m ons-
(fundo conivência nas vio-
lências, limitou-se a .pedir
uma relação com os nomes
elos associados ela .Sociodario
Rural 21 ele Abril.'.

O QUE VISAVA O PLANO
Todo um plano terrorista

deveria ser desenvolvido com
base nas «confissões» de: civis
o militares seqüestrados por
ordem do còníàrido militar
Após as violêriotajj ele «Prati-
ríhtísi, lugar onde residem os
lavradores. mliVierosns rôsi-
ciências de dóniocrnras o pa-
triolas seriam varejadas a
noite, em Belém, o e|iie não se
verifijou devido nos enérgicos
protestos levantados na As-
sembléia Legislativa e junto

ao próprio comando ria l.' <£o-
na Aé.ro."..
EXPULSAR. OS AMERICANOS

Knquanto perdurar a pre
sença dos americanos nas
nossas bases, perdurará tam-
bém o lerror contra os milila-
res e civis patrieitas, mie lu-
tám contra essa liiiinilline.fin.
O' pretexto para o terror se-
rão as «descobertas-- ele pia-
nos e com.plos comunistas,

KiS porque cubo a todos os
patriotas k foVmação rie uni
bloéo ele tôelás ns camadas
sociais, rienlrò ria Krénfo De-
iliocrátiea de Lilierlação Nu'-
cional, qtié varrerá ele nossa
liálria o nívíisoí estrangeiro o
garantirá a libeídácTó n a in
elepenelência nacional ao.nos-
so povo.

Criação da
lie Prev

sseciapo Médica
da Guerraiçai

Aprcxiniaucio-uoH do llm do
primeiro mes eie virada no i-.ut,-
„o triio.uiio cie Ajuda a lmpren-
sit í'o)miur. rtc-iii eniViiía; ãvaii-
gànipS oastance nesse tíáYimiió,
crftboira esiej.imoa muito acjuerii
e,o ponto ism qué pocteriiimoa e
deVèrramos esíar, SetóVes im-
paí-tániél, corno a Prefeitura, a
oentiai cio Brasu, a Lígiu é o.-,
Jancanos, pouco fiz.-iain elu-
.ante este /nós. As iniciativas
elas comissões e dos clubes pou-
,jU!ssiina'í. O tráoiiiiio uo pro-
paçránria «sílí rraeo. Poucos sao
its correspondentes c:<isteme.i
nas empresas. Éntretaiuo, po-
demos rapidamente superar lo-
das essas uebilidades, se Hzer-
mos uma discussão -im cada se-
tor, ciando um balance) ua cam-
panha e traçarmos medidas pra-
ticas para seu levantamento.
Qué todos os clubes e comis-
sôcs íaçam iss.i imèeliácaménte.

SUOESTAO:

Sugerimos epic cada ájudista
telefone diariamente para vá-
rias pessoas, conhecidas ou cíes-
conhecidas, perguntando se le-
ram a matéria de maior inté-
resse puplicaeía mi IMPRENSA
POPULAR. E' tim tipo de pro-
paganda do nosso jornal queestá surtindo efeito positivo.

MAIS UMA COMISSÃO
ORGANIZADA:

O Clube elo Lebloh-Ipàiiema
organizou mais uma comissão
ele ajuda à IMPRENSA POPü-
LÁR, no seu perímetro. Essa
comissão recebeu o nome ele
Elisa Branco, <:omo homenagem
à grande lutadora dá Paz ej ela
Jndiepènciência Nacional.

CAMPANHA DO ALUMÍNIO:

O Olube do Realengo acauã
de lançar uma campanha paru
angariar alumínio, ern henelicio
da IMPRENSA POPULAR.
Que a campanha seja vitoriosa,
é o que desejamos.

CALENDÁRIO DA SEMANA:

HOJE — ãs 18,30 iioras —
Reunião elo Clube Centro Terra.

HOJE — às 19 hsras — Reu-
riiffó do Departamento Fomini-
no para dar um balanço dn me-
sa redonda na AEI.

I-IÒ.IE — ás 20' horas -- Réu-
niào do Clube dá Saúde na Rua
Piaui. 250.

DOMINGO -- Feijoadas do
Clube de S. Cristóvão o do Chi-
bc ela Saúde.

EMULAÇÃO MENSAL:

Mèier
Ipanemá-Leblon
Perdia
Madureira .. .
Saúde 

¦116 pontis
360 pontos
655 pontos
530 pontos
130 pontos

O pessoal ela Penha maneia
dizer aos ajuriistas da Saúde
que está se preparando para o
almvço qué eles terão de pagar
no fim do mês.

PLANO MENSAL
FINANÇAS:

Flainango .. .. „, ;'.
Ipanéma-Lòblon .. ..
Individual
Centro - Terra

TOTAL .. ..

DE

30,00
420,00
no.oo

IfiS.OO

fiSíi.OO

Conforme havia sido aiiun-
ciado puia imprensa desta
capital íí'á'liz'ai'iíiVi'-âc as ,ior-
iiiuias Brasileiras ue Medicina
oucial, na Sala cio Conselho
da ABI, nos dias .1.1 e Jo eio
corrente liiès, Reunindo mé-
cucos delegados ele muitos
listados, Ruain ali cluoutiiloS
as teses apixvjtuiidns fiavcn-
eiu-se èfíètíádb ás resoluções
qué abaixo publicamos, lm-
rante estas Jornadas íoj tlôsf-
gtindfi a elelegaçào rie medi-
cos brasileiros', chefiada pelo
Professor Paulo Pimentel, que
se dirigirá a Roma para re-
presentar o nosso pais na
Conteiuncia Internacional dos
Médicos epie ali se reúne pa-
ra tratar ií-j assunlos relacio-
nados com a saude elos povos
e as novas e mortíferas ar-
mas empregadas nas guerras
modernas, assunto que exige
naturalmente o estudo e a
atenção elos m-êdiços cie todos
os paises, inclusive cio lira-
sil.

RESOLUÇÕES K RECOMEN-
DAÇ.OES APROVaUAS

Estas resoluções obodecem
a qual.ro item: principais, á
saber;

l.i CAUSAS ECÓNOíiflCAS
E SOCIAIS DAS GRANDES
E:\DE.\1 IAS

Estudando 'estas causas,
chegaram as Jornadas Brasi-
loiras de Medicina Social á
conclusão de que:

11 O atraso econômica é
saciai é a causa íiindomental
elas graiiriéS éhdèmias no Bra-
sil;

2i O meio físico, o homem
e a densidade demográfica
não sáei os fatores íitnctainen-
faís rio agravamento de nos-
sas condições sanitárias e
nem concorrem para o atraso
econômico de nosso pais.

3) Esse atraso é devido
funeianientalmeiile ao lati-
fundio o ao p.irasitismo do
capital estrangeiro que impe-
riem, ambos, a industrializa-
ção, o desenvolvimento racl-
onal eia lavoura e a criação
cte um amplo mercado inter-
no;

•D A política financeira do
governo diminuindo as ver-
bas destinadas á Saude, à
Educação e ao Fomento ela
Produção o aumentando as

verbas não reprodutivas iSc-
gufánea Publica e Armamen-
tismo), orHrava ainda maisu

desoiivol vi mento econômico
cio país o contribui para os
baixos padrões sanitários de
nosso povo;

5) Somente urrja politica eie
paz, de defesa ria economia
nacional o rie estimulo à pro-
duçáo, com a liquidação da
grande propriedade 'nexpio-

rada, ereará condições para o
desenvolvimento econômico o
social do país e a eonsequen-
te melhoria dos nosos padrões
sanitários.

II) MORTALIDADE INFAN-
TIL

Considerando que a morta-
lidade infantil atinge elevado
indico no Brasil, constituindo-
se um dos seus mais graves
problemas medieo-sneiais;

Considerando que essa atu-
ação decorro dó atraso econo-
mico do pais o ê agravinla
pelas limitadas verbas destl-
nadas, no orçamento nacional
ao desenvolvimento da produ-
ção e ã melhoria elos serviços
ele Educação e Saude;

Resolve:
Pinpugnár por medidas quelevem ,-ío progresso economi-

Importantes resoluções e recomendações apro-
vadas M Jornadas Brasileiras de Medicina

Social 
eo do pais e lutar pela mu-
elificação ela atual política
financeira do governo, no sen-
tido ele aumentar as verbas
destinadas á Saúde, à líriuca-
èáo e ao Fomento da Produ-
e.'ào rie bens ele consumo, eli-
miiHiinilo. ele nutra parte, as
despesas mio reprodutivas
(Segurança Pública e prepa-
ração bélica).

IIP INTERCÂMBIO CULTO-
RAL E CIENTIFICO

Consirierandei que parn o
desenvolvimento cientifico o
a elevação elo nível técnica
ela meelieina se faz necessário
o maior ihlérdárhbiò cultural
entre os médicos de todos os
países:

Cphsidornado que os go-
vemos ele muitas nações têm
dificultado esse intercâmbio;

Considerando que a poliu-
ca rie guerra, estimulando os
antagonismo oniiv os povos,
vem aumentar as elifictileia-
cies à ampla troca rie confie-
éimentos o ele experiências;

Resolve;
n Manifestar-se

qualqúéi restrição
cámiiin cultural e
elos médicos ein ji
elas sociedades
geral e pugnar
MUNDIAL JJUS

-i Conclamar
dica brasileira
nos quadros ua
MEDICA DK PREVENÇÃO
GUERRA fundada ao se

contra
ao inter-
cientifico

articular, ,¦
médicas em
pela b.NLxü
MÉDICOS;
a classe mé-
a ingressar
ASSOCIAÇÃO' 

DA
en-

cerrarem as Jornadas brasi-
loiras tio Medicina Social,

IV) CONSEQÜÊNCIAS PSI-
COLOG1CAS DA PKEP.APA.
ÇÃO DE GUERRA

Considerando que a propn-
gandn ele guerra cria no espl-
rito público a sensação ele in-
segurança ante a espectníiva
ele guvrra iminente;
Considerando ' 

qtfe esse mesma
propaganda é inseparável da'
expectativa da agressão ar-
moda a qual acarreta o cn-
carecimèritq geral da vida eo
agravamento das condições
econômicas ela população e,
desse morio, a sensação real
rie insegurança social e de
frustação constante:

Considerando quo seme-lhanté condição psicológica é
incompatível corri a eficien-
cia cio trabalho em qualquersetor ele atividade' humana e
portanto redunda ao mesmo
tempo em menor réndlrnén'(o
o maior desgaste ele energia;

Considerando que este; fator
interno do tensão nervosa
continua ocasionar o agrava-
mento das relações inler-hu-
manas e assim constituem
fonte contínua ele atrito;

Considerando que lai insta-
bilidade psiquica constitui
tonto ele graves alterações ela
personalidade, tão graves quemobilizaram os esforços elos
psiquiatras de todos òs con-
Iros civilizados em torno ele

como a .Federação Mudial de
Saúde Mental;

Considerantlq que éssá Fe-
dqraçfip Mundial se reunira
em dezembro desse ano na ca-
ilaele elo Mcxicó paia eliseaitir
problemas ele Higiene Men-
tal;

Resolve:
1) Apelar para a Federação

Mundial de Saúde Mental
para:

il) est lidar os CÍellÓS ela
propaganda ele guerra sobre
a saúde montai o que inclua
e-sse tópico na ua agenda do
corrente ano;

b) promover medidas
dentes n aliviar a tensão
ul entre os povos;

,2) Dirigir idêntico apelo y
Liga Brasileira de Higiyrfò
Mental que é socoidado mem-
bro de Federação Mundial de
Saude Mental.

Resolução qua deve serres-
saltaria nestas Jornadas Bra-
sileiras de Medicina Social éa criação ela ASS(XT.\Ç\ Ml''-PICA DE PKEVÉNÇAO DAGUERRA, para ingressar na
qual são convldrfdóá todos
compoíicnetes da ciásáõ
dica brasileira.

PlíilIlESiyiSWDElTfl
Vel'ificiiill-se nitveiH iiui,',.'iiie,.

L'ii-.li'nia e a Alliaiiia. As iore:is il
liilipiTialismo iinlerioailii, in...istciil'
i;i'iii, fiii.euilii «|iuil(lllllli: ci.ni os

ele lieiiileira entre u Itl-
' 1'ilei, esse nove, laciiio do
i'lll seus atos ele prnveiCR-
iiiiiiiiirco.fascistas «rogos,

epie iip mesmo Icmpa pratican nio- de nitressão hos limites
lerri toria Is greuo-albaneMes.

Desmascara-se de.sse iimelii, deiiifilivaniiuile, o heintem
ele lfeli;i'aelei, ciinii) uni elon |iinici|)iiis aé/eiuci ela ceintril-rcvo-
lucilo na Euii)|ia, cóino um iiKtnnnenlei ilií u'ifrdáíA'ò art''-
Miviélica dirijíielii ele Wiisiuiigiiiii. rivieiemeiiieiile estamos
i'iu préseuiça ele uni Hovrrae, piilirial-helic-i-lii, .sem iieilluini
|iiiiie'i|)ii„ numa íepeliç-ãò ver\ii do ciíWi ele iMilssolilu, que
também' cô'ni'e;e]A'ii sua lr:ije|iii'ia para' a Praça l.oiéto fanta-
fifailô ele socialista e ele iil|r:i-esi|iii'i'elistii.

Partindo ele supostas elivòrijeiicias ieleoloiticás, diver-
«eiicias ijeii- sempre se minou a .liscutir orgâilicaménti' no
seio elew |i,i,'liileis irmãos, a infamo iiimaiillia de Tlto afun-
einti-se n'eí pâiifiino ela rfiíc-ÃA', até alinítir a cílièsóriá' dè
seus pirccireis /ln (ireeí-i laciiarcei-lascistn ou ela Espanha'
. iidnsfá ele FfatYcej. l/ò>. os ttovernos dé BcIsti.iIo. Madri
e Atenas apreseidam lanicleii-inas ieleiuicas. São gover-
nos »é>\is a Wall Street, inieriiamenle apoiadeis por bniielos
iiollcials e militaristas, que arrastam seus povos, pela pisla
eia .'«rriefa elos armameiiios, a iiiiia situação der miséria.

Partindo ele sua estaca zer,, com itinerário certo parao campo ela reação, filo e seus e'úmplíci's começaram por
discutir (ele público c iiiiii nlrávés elas instâncias interna-
cionais dei lliiieim ele IiíftVi murai, elos Pnrlielos Comunistas)
pielem-ns divergências Id.eolófricSíi, lísscs tipos apontavam
em partidos irmãos supostos desvios do marxismo. Aparece-
iii.ii a seguir, uo campo ela reação, os ipic começaram a in-
illcúr Tilo e sua camarilha como parlielários ele'teorias re-
visionistas do marxismo. Depois Iodas essas falsificações
vieram .baixei e i'1'lo começou a falar sua verdadeira língua-
«em, ao eliscúlir com os repi^senlaiiles il„ capitalismo ame-
ricano, no Dcpailameiitu ele listado, y recebimento dc ecría
iliferenca ealre um emprésiim,, ele cem milhões de dólares
e o eme o governo de Bçlgracíò liavit efelivámenie fecebido...
As «divergências idõiVIo^.cas'» cam.os partidos comunistas
elos países vizinhos ficavam reduzidas a uma conta de che-
fiar, expressa em dólares, qúe lembra a velha história dos
trinta elinlieiros ele Judas.

Hoje Til» acompanha os parceiros ela Grécia inmmrco-
fascista em alas diretos ele provocação visando a democra-cia popular albanesa. Hoje Tilo é obriguei» „ abandonar to-eln.s as simulações em torno ele falsas clivcrgeiicis ideológi-
cas, ocupando nua e cruamente seu lugar, n„ lado dos maissórdidos lacaios elos americanos, insuflados pelos farsanteselo Departamento ele Estado <|iie levantam em apoio de Bél-
grado a bandeira d» ((capitalismo progressista o»m oposiçãoao «comunismo retrógrado».

Mas foi mais ou menos assim epie Mussolini acertoucem o caminho dn Praça Lorçto.

!**. 
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leu-
atu-

os
mé-

( LWriLA, _7 (I.l'.,i. — Cresce o descontentamento contraHonamento de luz e energia elétrica. De modo geral ninguémis desculpas quo se baseiam em pretensos efeitos da estia-
aceita
gem.

¦ }'<Ày}(h ;i f-'SS11 Pressão popular, expiossa também atrávé,manifestação de, mais ele um sindicato de trabalhadores, até imo elementos dos partidos conservadores
reclamações. Ultimamente os estudnnt
plebiscito visando a exmilsão imediata dos americanos da cinpre-sa concessionaiia desses serviço.; públicos cm crise.

da
mes-

ngrossam o coro das
es começaram a realizar um

QUESTÃO DE LIMITES

VITÓRIA, 27 (IP.) -•¦ Notl-
cia-se exue a comissão do Ins-
titulo Brasileiro de Geogratia
a Estatística incumbida cie dar
parecer sobre a questão du li-
mitos eutrs o Espírito Santo e

0S
tülso INCITA

OS
O sr, líobeito Morena de-uiiiiciou oniem na Câmara,

em termos enérgicos, us sor-
dldas manobras dos banquei'-
ros de São Paulo, que ,-jbsli-
lindamente se negam a con-
ceder o aumento pleiteado
pelos bancários em greve. Asituação dos bancos é côrihe-
cida de iodos, eiiz o orador.
Eles auferem lucros extraor'
dinários. Além disso a Cons-
tiliiição cogita ele salário-
coni.pensadores. K n t retardo',
no caso conereto ela gievc eie
São Paulo, o quo se vê? ümn
revoltante intransigência dos
banqueiros.

Recorda o sr. Morena as
discussões travadas no plena-rio ria Câmara entre represen-
tnnles rie grupos ele banquei-
ros. Deduz-so ele tais elehaios
que todos esses magnatas na-fiam om ouro e que além elos
ehamarlos lucros lícitos rios
bancos ha escândalos como o
do cambio negro ele divisas
amplamente debatido naque-
la mesma tribuna o nos íor-
nais.

Mas os bancários paulis-tas, afirma o orador, estão
firmes e prosseguem na luta
por suas reivindicações. Provi
do espírito de solidariedade
entre os grevistas foi o que o
orador assistiu em São Paulo,
de onde eslava acabando de
chegar. Na Paiilicéiá os ban-
cáfios enfrentam a ferocidade
dos banqueiros o a parcialieia-

PINTOR
Arlc — Luxo — Pinturas — Decorações

Telefone: 494415 - CARDOSO

cio escandalosa do governoatravés de um forte espirito
ele unidade. Contam, também,
com a simpatia c apoio da
população, principalmente no
meio deis trabalhadores.

Grave denúncia ta/. o repre-
sontante comunista ao sr. Ge-
iulio Vargas, afirmando quea intransigência dos banquei-
ros tem como uma de suas
causas recomendação expres-
sa do presidente da Repúbli-
ea, no sentido ele que não co-
dam. O governo, diz
Morena, está temeroso
qualquer alimento
rio pelos bancários
anime outras cate
trabalhadores levando-as a
recorrerem ao mesmo roeiir-
so, om sua lula contra o!< sa-¦ lários ele fome. Além disso
entro os banqueiros ha o
exemplo do diretor do Banco
do Brasil, pessoa ela enmari-
lha' rio sr. Vargas, o magnata
Ricardo Jaffet, perseguidor debancários que lutani'
mento. •

Prossegue afirmando que só

o sr.
de que

consegui-
em greve

gorias ue

Minas Gerais proporá ao govár-no a transformação da iona
contestada cm Território Fe-
deral.

FALTA CAltNiJ

PORTO ALEÜRE, 2, (I.p.)— Keina forte inquietação nes-
la cidade, onde a população po-bre já não consegue de modo
nenhum abastecer-se ele carne.
Acresce que o xarque, as lin-
guisas e salchicas, dada o seu
preço elevado, não podem tam-
bém ser compradas pelos tr.-i-
balhadores e elementos de cer-
tos setores da classe média,
Toda a carne riogràndense ej
monopolizada pelos frigoríficos
imperialistas e embarcada pa-ra o estrangeiro, em graneie
parte como estoque de guerra,

CARÈSTIA

SALVADOR, 27 — Elevam-
se os preços de todos os gene-roa ele primeira necessidade.
Impotente para tomar medidas
de caráter econômico capazes
de resolver a crise, o govêr-no anuncia providencias' me-
ramente policiais, apelando ao
mesmo tempo ao povo no sen-
lido de fiscalizar a execução
do que estabelecem as tabelas
de preços.

I
CONTRABANDO

S. PAULO, 27

por ati-

(l.P.) Foi
preso nesta capital o contra-
bandista argentino Alohsò Bás-.
tos. Em seu poder a policia cn-

jeontrou casimiras no valor eJet
: unidade e firmeza dos 

"ban:'íl0ÍS milh?es '1o cn™ii(>s *$
cáries paulistas conduzir'. 

", hav,anl atravessado a fronteira
vitória contra esse governo ele 

s6m pa!Tar imP°stos-
homens como o sr. (Jel-ilio -"¦" '¦'.
Vargas o demais figurões
«trabalhistas», os quais frizõmbelas promessas no períodoeleitoral .para depois não ctim-
Pri-las e ainda por cima to-ma rem posição contra os em-
pregados, sempre a favor dosempregadores.

Os falos de São Paulo, dizcomo fecho de seu discurso osr. Morena, constituem umadenuncia viva da politica pa-tronai e cínica de um eovêr-
no do banqueiros e magnatas
que dirge atualmente os eles-Unos do país num sentido im-
popular p reacionário.

RADIO
ÍC Xiagraiile a queda repentina da popularidade do Walclii

.V/.evcilo, o popular criador do baia,, «DoílcMó». Não tem tido
maior sucesso a sua última gravação com o choro cCiimondongo:;.-- Prossegue Ari Barroso com a sua campanha contra os disco-
tecãrios-sambistas que parecem estar «boicotando;, as suas com-
posições, e ks composições dè outros ieSúSzêSS seus colegas. —
Enquanto isso, Atila Nunes, locutor rt discotecário conquista gran-dc êxito, como autor elo samba: «Meti sonho é vócfcí, gravado pelo
cantor Orlando Correia. — Linda Batista, parece, está aeleriiiilo
ü imprensa, assinando croniquetas ie sua' nianéira, num vespertino
critica, ~- Geraldo Pereira nãó foi feliz ho séu último sámba-apo-
logia ao governo gettilisfa, cometendo tremenda injustiça no caso
da baixa do preço da carne... Geraldo tem talento de"sambista.
E é pena... — Hesponelendo fia tempos a uma pergunta dè um
repórter, o locutor Nino Prates, revelou que os docitlores, em ge-
ral, trabalham muito e ganham pouco....- Uma verdade bem ve-
lha, afinal. ~- Informa a Tupi, numa auto-propágaiidá earacterís-
tica das emissoras do sr. Chatéíiubriand, que levará brevemente
aó a'r, uma história baseada na Inconfidência Mineira... Por si-nal, o assunto até que é bem oportuno. — Orlnneío Silva penna-nece fora d0 cartaz, não se sabe bem porque.-.. Nãô obstante, assuas «memórias* continuam sendo publicadas íiuma revista destacapital... -— Ltipicínio Rodrigues, notável compositor dos paul-pas, esta obtendo boas rendas com o seu último sucesso, o bati'c issinio samba «Vingança», gravado pelo Trio dé Ouro e por Lin-:t" '- 0s «Quitandinha Serenaders» apresentám-se ago-da Batista.
ra as 2as. feiras,.ás 14,15, no programa <rBoa tarde da Tamôio.,dirigido por Oliveira Neto. — Araci dçí Almeida vérh obtendo êxi-o com o lançamento dd «Álbum n.« 2 tíe. composições dd NoolRosai. -- A-itlê Miranda,- simpática ééstrélas. dá televisão, merecemelhore? oporturridacteã é tm tátórifo pára wt^NRésfa, talvez,-uma melhor afèíjjâó dós fmmiêtiMi artísticas dáí éstóejciea «as-sociadaai., onde Aidê possa expandir, «iri-toturir, o« seus predica-cios. — .e r>ov ho)«, amigos, í o quo há.....

Cmesm
OS PÜOGRAMÂS DE

fíÔJE
Ar.T-'PAI,ACK' - «o linoclfó In-

vcncivclf, com Edrimiící' GráVéy.
ASTOr.tA - «Voeó )& toi íi finhia?»,

córn Aurora Miranda o a luta lio-
hinsrin x Tilrpln.

AVENIDA — «Tempera elo vonop-
clm-í, com Shlrloy Tòmplò o «ÃfeS
pareço mentira».

I.ANDEIRA — íA morto aponta
sua arriiii» « a sório «Sõrvlcb .»ü-
çroto>,

nilAZ DR PT.VA ~ ---O frofllnunc»,
com Boi) TTope r. a àíiTfi Dmgíjd
NeígróS.

CARIOCA - . Dn ,Vlio iíei's'f6 oamor», Onm Pauféfío Goeielai-d oPfelro Armonclariz.
CKNTI5-\'AIttO

Oracit».
COLISEU - ,'Nasci para bailar.-,

com Fretl Astaiie o lletiy líuiton.'
CeiLuNIAI, - «Vocfl .tf foi AliiaV», com Aurora Miranda

luta RqlTínsâri x Tiirpln,'.STACIO DB R>/ — «Pceádò é
pecados- < <-0 eablcliflõs, com Can-(Inflas.

'LiU/í/NHpISB ~ «Um arimr cmeiitda vliiits-, có, Jonlíter Jonca ti«Caj-angas do diabo».
ORAifAU'"^ /-a morto aponta masrmth'.
GUARANI — «Foraa quo íoranibomisns» -; .Idlli.i t»« toâOB»,

«Papal foi um

lia-

e a

11. LOBO — èèVoçô já toi ú Bahia?»,
com Aurora Miranda o a lula Ro-liisoii i Tiirpin e ccómprómlssos
ilr> Honra».

IDICAL — .tUo eidló nasço o amor»,
cem Paulotte Goddaril o Pedro
Armondariz.

IMPÉRIO — «Capitão Fracasso»
com Fernando Orávoy o Ássla
Neiiis.

IPANBMA ¦- «Ató iiareco mentirá»
o «Tíinpera elo ròndeddr», com

Sliirlcy Templo.
LAPA — íO granelo motim»;
limito — <,Os tros Gníèláí; com

Sura Clareia o Pedro Infantói
iMASC.'0'PE - cVocü j\ foi a liá-

lua?*, co.-ei Aurora Miranda
lula Robson x Ttirpfn.

.M10N Diil SA' — «A grande valsar,
com Feniand Gravey.

.METROS (Copacaliíinii. Passeio oTiiecii) - «O iietinlio do papnh.
cem Spcncer Tiacy, Jóíín Bcntictl
o Eiiíalieth Tnylor.

MO.uríLO •- «Fáeíliin ò seu jogo,c<?nlini-cs>, com (leorge Rafl.
ODE(JN — «Do Ciillo niiHce o ainora,

eoin Paulelto Clodelard o Pedro
Armcndariz.

OLÍMPIA — «Irmíos om arrnás»,
OLINDA - «Você Ia foi A BoliiaV»,

com Aurma Miranda e :< luta Ro-
lilsem x Turpln. -

rALACIO-VITORIA - «RcsTHo
Sangue», com Joau Garfield o
Pedro Armcnelarlz.

PARISIENSE - «Vocô ja foi 4 Ba-
lilaV», com Aurora -Miranda o n
luta Roblnson x Turpiit.

PARA- TODOS ^. «é lancelro in-
voncivcl», còni Fernad Clravey'.

PATIIE' - «Ehlgíhia Grandet», eiom
Alrda Valli,

penha -¦ ieSâncjaó da Ifíeila* è asiírio do Suiier-Homem.
PIEDADE — iMciii-iiolto no bairrocliines'*'. com Ilurel Hntfield o «As

pérolas negras», com Pedro de
Córdobn,

PLAZA - «você jil foi A Bahia?»,
com Aurora Miranda o n luta Ro-bison x Tnrpln.

PI RAJA' — «Papal foi urn eracl» o
¦'.deus ao mundo de ontem».

POLITEAMA - .-reoiizo/-. com Ito-
imld Heagan 6 Dianna Lynn.

PRESIDENTE - «Um tropeço na
vida», eoin Alboito Castlllo e Vir-
gjnlft Liiqiii-.

PRIMOR - «Você jei foi n Bahia?»,
com Aurora Miranda e n luta Ro-
bliisõrí x Tnrpln.

REX - «Tâmpõrn de veiicçdoi'»,
com Shlrley Tefiiplé 6 L,,n Ma,.
Callicster.

RtAN •« <Do ocífo nasce o iitnorn,
com Paulettu Goddurd e Pedríi
Armendariz.

RVIY, - «Vocô ja fui fi Bãlííá?», com
Aurora Miranda c a lutn Robln-
s6n x Turpln.

RIO BRANCO - «Mundo de tre-
1'ttS».

1'JVOLI - «o lancelro Invencível»,
com '¦'crnaiui Gravey.

ROSARTO - - «.0 sedutor».
SAO JOSH' - «Oa trea Gorda»,

oom Sara Garcia o Pedro Infan-
te.

iá'j liülV ~ «Dd éeiio nasço oamor», com Pauletto eioddard oPiídrci A-rmemiârlü.
STAR =. «Você JA foi à Bahia?»,com Aurora Miranda * * iuu Ho-plns^n x Tnrpln,

sa-SANTA HELENA - -Mulher
Unicn». còni Maria Montcz.TIJUCA -¦ «Apuros do um anio»com Joan Ber.nett.

do crime»,VELC — «Na somhrn
com Alexis Smitli.

VILA ISABEL - íSelos ,1a morte».
VITORIA — «Mnlor (|Ue o ídlo»rom Anselmo Duarte o llka Soa-res.

i. OEA V - «Flagranleá do Aióí.
CARLOS GOMES - «Balanço mais:ilo crtl».
COPACABANA — íO complexo

meu marido». ,
FOLÍ _

go»,
«A morto do

de

¦..Meu tnkiiil tem foi-1

Tõ ai nóssn calxl-

-it.olii'.. -
viajánteu

JARDMi,
iin'à,.,í

REGINA -- 4MaS6fi0l'é».
RIVAL - «Siuprezas etc nina noi-te elo riupclas».
RE-UBL CA - «Os Piscolll leI-odrtca».
;IERK.\Di)ll - «Mulhei sem rosto»
TEATRO DE BOLSO • «Maridos' ¦ - nnuro»

rlsèHoiL
\»; iiVímiIcó.""im'-

JÓIAS E
RELÓGIOS
O» mfrncei

Dfêcoi
á t/lftQ f

o rídiji'0

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ge»ral, co-sulte o REIS
pelo Tel: — 42-0954

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso
M RAMOS, alfaiate, re-
forma e conserta roupa'

de homens e senhoras
Rua dos Invalides, 172

sobrado
Fone: 42.0954

Aceita fazendas para con*
lecções. Preços módicos •

pontualidade
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¦UMINA A GÁSPAl
•>ifá a Ouéda'

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
'lODWO MOTI \ LIMA

(UiDAÇÀU:
CUSTAVO I.ACtRDA, lá

Sobrudó
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Renllzou-flo om Roma um comício de partidários da paz quefoi assistido por elementos de diversas camadas sociais. Dlsnír-.11 nosso ato pub ico o sonador Seroni, secretário do Comitê Mn-liano do Movimento cios Partidários da Pa/., quo informou teremComitês ile Paz no decorrer de umn semana.

Em Regio Ernilio, o número de ussinn-turna coletadas passou do 73 mil
Km Ferrara, a cifra coletada i

COMANDO SHOW Dfl " IMPRENSO PJPULDR"
NOS PflRíòZS DA FÜBRICfl "MARVÍM"

ido constituídos Ü90

«Pd

ussinn.
b 217 mil,

., ,, ., - alcançou 70nu. Km Grossoto, CO mil. Km Rovigo, 100
mil, Em Siena, 140 mil. Na província de Fio-rcnça, 500 mil. O Comitê de Paz do Romafixou uma tarefa própria convocar S.000 reu-niocs, recolher um milhão de assinaturas aoApelo por um Pacto de Paz o criar 3 mil no-vos comitês de paz,

Eis ai um exemplo de como os partida-nos da paz na Itália estão dispostos e lutam
cada vez mais pela paz.

Cerca de 5 milhões de nssinaturas já fo-.am coletadas em todo o mundo. Intensificar, portanto, a lutacontra uma nova guerra mundial impõe-se ugora mais do que mm-ca aos partidários da paz brasileiros. Km vários pontos do país jáse realizam^conferências preparatórias ao grande Congresso Na-cional 1 or Um Pacto de Paz. Nâo .6 bastante ampliar mas ó pre-sisp tnmliem consolidar o mifimento dos povos pela paz. Inten-finquemos, pois, n campanha de c#!ota do assinaturas ao Apelo
por uni Pacto de Paz. Os brasileiros são em sua esmagadora maio-ia um povo profundamente amante da paz. E nada por conse-
guinte pode impedir que o Congresso por um Pacto de Paz se
transforme numa grande manifestação do nosso pov0 contra 03
que querem desencadear um iifvo conflito mundial armado.

NO ESFIRITO SANTO }w
. ., Matos, médico; dr. Darci Mo-Afiliaram o Apelo por um rals de Matos, médico; dr. Erl-

co de Oliveira Neves, químico
industrial; dr. Eugênio Neves

,.,,.. , fl Cunha, advogado prof. LuisAníbal Soares; o vereador do] Simões dc Jesus; dr. Gerson Lu-PTC, Mario Gurgcl; os viajo- caS) acntista; Antônio Ribeirores J. Leão Borges c Oito Nel- j Granja, delcqado do CTB- Ilcr.to; dr. Aldemar Oliveira Ne- mogcnes Lima Fonseca, conta-ves, médico sanltarísta; dr. Dc. aor: Aldifax Nascimento, jor-mocrito Freitas, médico vene- nallsta; Emanl Abreu, comer-
rcologista; dr. Darci Morais dc cíante; Hermes Carlnnl, comer-1 chute; dr. Nelson do Oliveira

Neves, dentista; Jaime Martins,
farmacêutico; Nelson Pinheiro,

Pacto do Paz:
Os deputados estaduais Custo-

dio Tristáo. Arnaldo Bastos

I
FRENTE JUVENIL

DE AJUDA AO
MA.I.P.

Coiinocnmos for-os os ele-
mentos que participam da
Frente Juvenil dc Ajuda ao'
)IAIP para uma importante,
reunido hoje, às 20 horas.

, na Rua Piauí, 350, ondo será
dado um br.lanço dos traba-'' 
Vios realizados, e onão se
ii-c.rará novo plano.

i'n ifti«.Vi-*r-*-**--****''*-'**^

REUNIÕES
PREPARATÓRIAS
TO CONGRESSO
DE PAZ

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

<0 Conselho ele Paz dos Ma-
rltlmos íarã realizar no pró-
xlmo dia 2, íi rua Visconde de
Inhaúma, 3S( às 18 horas, uma
Conferência de Paz, preparató-
ria elo Congresso Nacional poi
um Pacto de Paz. Para Osse
ato estão convidados as dire-
tonas elos vários sindicatos
dos trabalhadores da Orla Ma-
riüma bem assim como o povo
cm geral.»

CONSELHO DE PA3
DE BANGU'

<0 Conselho de Paz dos Mo-
radores de Bangíl realizará no
próximo dia 29, às 16 lioras,
uma assembléia de paz, pre.
paratória da Conferência de
bairro que será realizada em
seguida?-.
CONSELHO DE PA3

DE VILA ISABEL
Juntamente com um convt-

te ao nosso jornal para que
se faça representar na reu-
nião, pedem-nos a publicação
do seguinte:

«A Comissão Organizadora
elo Conselho de Paz aos bair-
ros de Vila Isabel, Grajan,
Andara! e Mangueira convida
todas as pessoas favoráveis à.
paz, residentes nos menciona-
dos bairros, para uma reunião
que efetuará hoje, dia 28, á3
19,30 horas, na praça Bar.lo
cie Drumond, n. 4, sala 20G a
fim de eleger sua primeira di-
retoria.

farmacêutico.

EM VIENA

Mais de 824 mi! pessoas de
boa vontade já subscreveram o
Apelo por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes poten.cias do mundo,

EM MOSCOU

Encabeçada pelo prof tiatard
c cí convite do Cnmlté Soviético
dr. Defesa da Paz chegou, n
Moscou uma delegação de pro-
fcssnres dc instrução públicada França.

CONSELHO DE PA3

Pediu filiação ao Movimento
Carioca Pela Paz e já foi devi-
(lamente estruturado um Con-
selho de Paz dos Alfaiates.

MOVIMENTO JUVENIL
PELA PA2

O Movimento Juvenil pela
Pas pede a todos os conselhos
que lhe são subordinados para
fazer entrega das listas já dc-
vidamente prenchidas com as.
sinaturas, a fim de que se pos-
sa fazer o controle.

¦M-Mx.

Ao meio dia de ontem, nos portões da Fábrica Marvin, o comando-shoiv da «IMPRENSA PO*
PULAR» esteve entre o« operários daquela empresa, distribuindo centenas dc exemplares de
nosso jornal, e ao mcsni,, tempo tocando números de música popular. Os artistas Pires, do pis-ton, Batista, do pandeiro, c José Luiz de Frei tas com o seu violão, foram muito aplaudidos

pelos trabalhadores, c prometeram voltar brevemente, com outro comando.

VITORIOSO CONGRESSO0
BAHIANO DE DEFESA DA PAZ
Fala à "Imprensa Popular" o dr. Francisco Sá Pires, representante
do Movimento Brasileiro dos Partidário:: da Paz. "O Congresso foi um
conclave de massas e constitui um passe importantíssimo para novas

e maiores vitórias da luta pala paz na Bahia"
A INSTALAÇÃODc volta da Bahia, onde, co-

mo representante elo Movimen-
to Brasilcir.i elos Partidários ela
Paz, participou do Congresso
Bahiano de Defesa c'.a Paz e cia

I Cultura realizado cm Salvador
/ele 21 a 23 do corrente, o Prof.

Francisco íiá Pires concedeu à
IMPRENSA POPULAH a en-
..«vista que abaixo publicam js:

Iniciando suas ¦ declarações.
afirmou o Prof. Sã Pires:

— O Congresso de Defesa da
Paz e ela Cultura, elo qual aca-';o ele participar em Salvador,
constituiu o maior accntcclmen*
to d is últimos tempos na Ba-
iiia. O Congresso mobilizou
grandos camadas ela população
baiana para a luta pela paz.
Precedendo-o, realizaram-se na
.•apitai e nos municípios cio In-
terior inúmeras assembléias e
conferências, fez-se a mais in-
tensa propaganda através de
milhares de volantes, faixas,
cartazes e tabolêtas e a lm-

prensa local divulgou os propa*
rativos do conclave, levando a
todo o povo a noticia ele sua
realização.

SOLIDARIEDA
A SARKIS E ÜAR

Da Associação Feminina do
Distrito Federal, recebemos
com pedido de publicação a
monsagem enviada é esta en-
tidade pela Federação dis
Mulheres de São Paulo, assi-
nada entre outros pela herói-
na da paz Elisa Branco.

A mensagem, atravéz da
qual a combati-a organização
das mulheres paulistas teste-

ÉM»
Discute-se na Câmara dos

Representantes em Washing-
ton um* projeto de lei sobre a
construção de arsenais. Um
tal Mac Cormack, presidente
do grupo democrata, declara
que não pode deixar passar a
c asião de render uma horne-
nagem ao seu colega May. E
celebrando os méritos cio cole-
ge May, concede-lhe o titulo
de «grande americano».

Por que? May é o anligo
presidente da Comissão das
Forças Armadas. No momen-
to, 61o é o presidiário número
10 ela Prisão Federal dos Es-
tados Unidos, oncle faz uma
pequena cestação» de oito
meses.

Êle teve um azar, não sou-
Oe esconder um jabeule de
53.000 dólares, com que foi
gratificado por haver ajuda-
elo cortas companhias a rece-
ber encomendas ele guerra.

Seu amigo Mac Cormack
generosamente admitiu que êle
«demonstrou imprudência*', mas
acentuou que não se podia
condená-lo apenas «na base
f um único incidente»,

E' evidentemente injusto
manter encarcerado um depu-
tado que utiliza seu mandato
para fazer negócios, quando
existem tantos escroques em
liberdade em todo o aparelho
ile Estado norte-americano.

VARGAS E O
BRIGADEIRO

O brigadeiro Eduardo Go
mes visitou Vargas no Catr
te, a fim de agradecer a geii-
rieza do telegrama de felici.
taçea quo dele recebeu, por
motivo de aniversário. Conve-
chámos que o motivo é peque-
r.ís3imo para tanta rapidez e
para tão estreita aproxima-
ção. Que dirão a isso os hri-
gadeiristas, ou melhor, os an.
:i-getulistas, os anti-estadono-
vistas de fato que votaram no
Brigadeiro pensando — e oh¦[tianto se enganavam! — que
estivessem votando cojitra Cie-
vuliô^ a.diLüdtira.u,

CONGRATULAÇÕES
PELA LIBERDADE
DE ELISA BRANCO

Recebemos o seguinte telc-
grama:

«Soube hoje pela IMPREN-
S APOPULAR da libertação
da grande lutadora pela cau-
sa da paz Elisa Branco. Con-
gratulo-me efusivamente com
todos vós, grandes lutadores
da causa do povo, por este

ande triunfo. Envio daqui
a Elisa Branco grande e como.
vido abraço. (As.) Jacy Por-
deus,

AJUDA AOS 18
Recebemos para ser entre-

guc aos 18 perseguidos da Fá-
briea São Domingos a impor-
tância de 20 cruzeiros, pue
nos foi entregue pelo sr. Mar-
tinho Nóbrega.

mun1"* sua solidariedade às
partidárias da paz encarcera-
das, Jean Sarkis c Maria
Afonso Lins, está assim redi-
gida:

A FEDERAÇÃO DE MU-
LHERES DO ESTADO DE S.
PAULO vem pelo presente
manifestar sua mais calorosa
simpatia pelas duas corajosa"
partidárias da Paz, Maria
Afonso Lins o Jean Sarkis,
que se encontram presas ha
cerca de um mês por terem
trabalhado pela defeza da Paz
em nossa terra.

Desde jã pedimos que façam
constar os nossos nomes em
qualquer iniciativas da AFDF.
em prol da libertação dessas
duas queridas companheiras.

Estamos certas de que pelo
nosso trabalho e nossa união
haveremos ele libertar Maria o
Jean, como conseguimos liber-
tar Elisa Branco cuja assina-
tura aqui vai como um esti-
mulo e a mais fraternal das
saudações.

Pela Federação de Mullie-
res do Estado de S. Paulo: —
(As.) — Elisa Branco, Eunice
Catunda, Ofélia Botelho, Lu-
cinda Oliveira, Helena Gui-
marães, Francisca M.'V.'liiicz,
Leonor Petrarcu, Lizette de
Brito, Anna dc Andrade Sant'
Ana, Elccta Vilela Brant e
Regina Lima.

Continuando, o representante
e:o Movimento Brasileiro elo:-
Partidários da Paz passa a re-
ferir-se a Instalação do Con
gresso. Diz:

— O ato solene dc instala-
ção elo osrtamem garantiria poi
st só o pleno exilo da realiza-
ção. Mais de duzentos delega-
dos e grande multidão lolou
completamente o prédio em que,
sob a presidência elo aclvogauu
e líder espirita rir. Eusignlo La-
vigiu.', se instalou o Congresso
Compuzeram a mesa, além dos
presidente da Federação ela Ju-
ventude c da Associação Fcrr.i
nira Bahiana, o pintor José
Pancelti, o escritor Vlad mir
Guimarães-diretor do Departa-
monto Estadual de Coaperati-
vismo, o pintor argentino Ca-
ribé o o lider espirita e profes-
sor dr. Sócrates Marback, en*
tre outros. Num ambiente de
indescritível entusiasmo fala-
ram vários orad >res entusiastl-
camente aplaudidos. Em meio
à solenidade, foi anunciada a
libertação da valorosa partida-
na du paz Elisa Branco. E.-.ta
noticia foi saudada pelos con-
gvessistas com estrepitosas sal-
vas de palmas e efusivas dc-
monstraçOes do regosijo.

130 MIL ASSINATURAS
UM PACTO DE PAZ

POR

Apresentando ao Congresso o
relatório do Movimento Bahia-
no dos Partidários ela Paz
prossegue o Prof. Sá Pires, o
engenheiros Vladlmir Guitna
rães, secretário geral da ent!-
dade, salientou que a campanha
em defesa da paz na Bahia con-
ta com o apoio ativo de cama-
das cada vez mais vastas ela
população, o que so expressa

pelas 130 mil assinaturas após-
ias ao Apelo do Conselho Mun-
dial da Paz pela conclusão dc
um Pacto do Paz entre as cin-
co grandes potências, além do
apoio de várias Câmaras muni-
clpais, organizações de prestí*
gio popular e numerosas peisu-
nalidaeles da destaque.

COXGRESSO DE MASSAS

Concluindo, afirma o entre-
vistaelo:

O Congresso fei um concla-
ve ele massas, que evidenciou o
grau de amplitude que já alin-
giu, na Bahia, a luta pela paz.
Mais ele duzentos delegados
compareceram às sessões. Des-
ses delegados, quarenta e qua-
tra vieram ele quinze municípios
do interior du Estado, onde fo-
ram eleitos em assembléia! c
conferências municipais. Para
as representações municipais
foram eleitos vereadores, má-
dlcos, advogados, pastores pro-
testantes, etc, homens de to-
elas ns tendências políticas e
convicções religiosas. Além (lis-
so, fora as organizações dc de-
fesa da paz, vinte e quatro or-
ganiznções esportivas, opera-
rias, femininas, juvenis, rellglo-
sas, enviaram delegações. Cinco
nociedades espiritas o igrejas
protestantes enviaram delega-
dos. Dezenas de pastores pro-
testantes, espiritas e religiosos
compareceram, também, no con-
clave, como observadores, as-
sim como representantes de va-
rias organizações convidadas
para assistir ao Congresso.

E acrescentou:
— O Congresso constituiu

uma vitória memorável da lu-
ta pela paz na Bahia e um pns-
so importantíssimo para nova;
•e mai ires vitórias.

^^.^.-^.^..^.-fc.^.^..*.^-. ,s»m.

HOMENAGEM A ELISA BRANCO
Promovida pela Associação Feminina Fluminense, rea-

lizar-se-à no próximo dia 30, às IS horas, à Travessa Manoel
Coelho n.' 2(l(i, em São Gonçalo, uma grande festa de lio-
menagcni â heróica partidária ela Paz, Elisa Branco, c de
regosijo pela sua libertação, A diretoria da Associação es-
pera o comparecimento de Elisa Branco, a quem foi enviado
um convite juntamente com o telegrama l'e congratulações
que lhe foi enviado, por' estar novamente entre os seus e no
seio do povo que lula pela Paz.

W^rmM^êmif^eL
APOIO À CAMPANHA DA CLICHÉRIE

Do leitor Roberto Cruz re-
cebemos carta na qual nos
envia suas congratulações pe-
Ias edições dominicais de IM-
PRENSA POPULAR, com o
suplemento, que o leitor consi-
dera interessante, movimenta-
do e instrutivo.

QUANDO 
deixava o Pa-

lacio Lábia, em Ve-
neza, onde se realizou o
chamado Baile do Século,

;; que custou 3 milhões de
dólares (60 milhões de
cruzeiros), o príncipe
Aga Khan declarou.

— Nunca mais em nos-
sa vida veremos uma fes-
ta como essa...

Talvez Aga Khan te-
nha razão. Nunca ninis.

— ? —

E súbito — escreve p
sr. Augusto Frederico
Schmidt — recebo confi-

; dências pelo telefone, de
;; uma voz que não conhe-
;; ço e que me narra a his-
| tória do homem a quem
v o problema da carne ex-
y ita e angustia de estra-
•[ ha maneira».

^1 ¦¦¦¦II ¦¦! ¦¦¦ '¦  «y
1

%
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Excita de estranha
maneira? Que é isso,
Schmidt? Cuidado com o
Cardeal.

— ?— .
X Referindo-se à pressão

paufim
GYPIQ SQUeFF

que vem sendo exercida
para que deixe a Prefei-
tura o sr. Carlos Vital, o
romancista Lins do Rego-
comenta:

— Ai está uma des-
graça da democracia de
sufrágio universal.

Ora, Zé Lins, o sufrá-
gio universal nada tem a
ver com isso. Quem no-
meia o Prefeito é o presi-
dente da República, a
quem v. há poucos dias
chamava, por sinal, de
servidor da Constituição.

La drm é mobile.
O sr. Macedo Soares
diz que anda bem infor-
mado do que se passa
nos bastidores do Clube
Militar, ele que, em certa
época, foi inteiramente
doa navais.

rT™TTTTTTT™TVTTTXT VVVTTTTT

Sua Santidade está ra- f
zando pela saúde do Rei t
da Inglaterra — dizem $
telegramas de Roma.

A saúde do Rei não me- j j
lhorou — dizem telegra-
mas de Londres.

•—?—.

O mundo livre (leia-se ',',

Inglaterra) — afirma en- ',',
tre lágrimas o sr. Attle ;;
— pode viver sem o pe- ;;
tróleo iraniano.

Mas que não conhece a ;;
fábula da rapoza e us
uvas?

_.?- —

Empréstimo dos Esta-
dos Unidos ao governo de
Vargas. No Parlamento,
a Comissão de Finanças
votou um crédito, enca-
minhado por Vargas, de
3 milhões de cruzeiros de
verba secreta para a po- $
licia, a fim de cobrir des- |
pesas com «investigações |

Na sua carta, o leitor Ro-
berto Cruz refere-se também a
campanha pela aquisição de
uma clichérie para a IM-
PRENSA POPULAR, afir-
mando que está disposto a
dar lodo o seu apoio á esta
c: a m p an h a compreendendo
como comprando sua finalida-
de c sua importância.

-*~
Do .sr. Osvaldo Iarêto, de

Andradina, recebemos corres-
pondencia cornti.Ucando-nos ter
sido despedido da firma Mi-
guel Nasser Cia., Industria de
Lacücinios A n cW=Ktllnenses,
onle trabalhava.

Na sua missiva, o sr. Os-
valclo larto protesta contra a
despedida arbitraria, recla-
maneia contra o fato de não
terem sido respeitados, seus
direitos assegurados pela Ie-
gislação trabalhista, como in-
elenizaçao, ferias e aviso pre-
vio. Acrescenta que tendo
procurado o promotor publi-
co da cidade para reclamar
seus direitos, este nào levou
cm consideração sua reclama-
ção., Dirigindo-se a nossa re-
daçao, o missivista pede de-
nunciarmos o fato, o que faze-
1)103.

Seja Sócio do
M A I P

Declarações de Gois
O general (!(>i.s Monteiro, que se acliii

nus Estados Unidos como emissário especial
de Vargas, acaba de prestar declarações
a uma jornalista, que a iiiiprensu carioca pu-
hlicoii ontem. Afirmou ele que suas con*
versações com us autoridades americanas
estão praticamente concluídas c que o ccauxi-
lio» norte-americano ao rcurnianicnto bra-
silcirn começaria em 11)52,

Com a mesma desenvoltura, prosseguiu.
dizendo que a contribuição d» Hrnsil nns «es*
forços de defesa dos países democráticos» —
que é um dos eufemismo» usados para evitar
o nome GUEKKA —¦ assumirá três formas:
1) medidas redobradas de segurança intenta;
2) defesa do hemisfério! II) cooperação mi*
litar com as forças das Nações Unidas, paru
a qual o llrasil se comprometeu como iiiem-
bro das Nações Unidas.

As palavras do chefe d0 Kstado Maior
Geral não carecem cie interpretação, pois são
demasiado claras no seu cinismo revoltante,
Nem causam espanto a ninguém, a não ser
pela absoluta exatidão com que confirmam
aquilo que ua comunistas desmascararam
desde a primeira hora, ou seja, que a viagem
de Gois Monteiro tinha como finalidade com-
binar a forma de serem vendidos em Was-
hington o sangue e a carn« de nossa juventtl*
de aos traficantes de guerra norte-amerlca-
nos.

Vejamos uma por uma as formas por
ele apontadas e nas quais .se revestiria a cun-
tribuição do Hrnsil. Em primeiro lugar, «nu-
elidas redobradas de segurança interna:), tine
significa isso? Significa tão somente o ter-
rur fascista, a liquidação até os últimos res-
quicios das liberdades democráticas. Este e
o compromisso que Vnrga: assume perante
os seus patrões ianques, através de Góis:
implantar o fascismo para poder cumprir sua
criminosa política de traição nacional.

Em segundo lugar, vem a «defesa do
hemisfério», que significa nada menos que
fazer de nossas jazidas dc minérios «fome
comum» dos urmamentistas; transformar
nossas bases, especialmente a.s do Nordeste,
cm «bases pan-americanas», fora da sohcra-
nia nacional; completar a padronização de

nossas forças armadas, lruiiBforinanclo*us cm
linliii auxiliar dos agres sores exércitos ia ti-
qnes.

Por fim, vem n «cooperação militar com
ns forças cius Nações Unidas», ou seja, a le-
inesHu ele tropus brasileiras para a Coréia ou
para qualquer parta do mundo onde o impe-
riàlismo ume ri eu no tenha ateado o 1'õgo ü<<
.suas agressões, segundo o plano de «longa
alcance» de Acheson,

Ileparc-sc como essas medidas são dis*
postas numa ordem lógica: primeiro o ler*
ror fascista, ímis a reação sabe que não po-
de realizar nenhuma tio suas promessas »o
imperialismo enquanto o povu estiver bra-
ciando nas runs, denunciando pela imprensa
grilando de todas us tribunas contra a entre-
ga de nossas areias nionazíliciis, de nosso*
minérios dc ferro c manganês, contra a ton-
tutiva de entrega do petróleo, Depois, esss
entrega do nossas riquezas, esse amoldamcn*
In de nossas forças urinadas ao plano mun*
dial do expansionismo Ianque, pois sem isso
a participação do Brasil seria ineficiente. Pi
íiuliueiitc, a terceira etapa: a da remessa ú\
tropas para a guerra.

Géis M nieiro fala em compromissos. K.
preciso ver de que compromissos se traia.
Mesmo juridicamente, não há compromis-
sos de parle do Brasil de remetei tropas
Isto é uniu verdade tão clara, tão insofismá-
vei, que até o sr. Itaiil Fernandes, ex-minis.
tro do Exterior de 'lu.r.i, foi forçado a con.
fossar. Os compromissos a que Góis se refere
são oa que ele assumiu, juntamente com
llorácio Lnfer qüuis sejam os do empré.stimr.
ile 300 milhões prometidos por Wall Strcel
em troca dos tesouros naturais do lírusil t.
do sangue eie seu povo.

Aí está a confissão do crime dc alta
traição nacional, do delito infame que esse
govérilo de vendilhões cometi-, e contra o
qttttl é preciso que se erga a onda avassala*
dura das lutns patrióticas, para que nossa
pátria — diante do dilema em que se encon-
Ira — enverede pelo caminho da democracia
popular o não do fascismo; da paz o nã0 du
guerra; da libertaçãu nacional c não da eu-
lonizução ianque.

TÓPICOS
ti ELE DISSE...

A Bahia ostenta cm sua
bancada na. Câmara uma e/i-
ciente equipo de reacionários,
quo além dessa caractcristl-
ea geral apresenta qtialícia-
des pessoais inconfundíveis.
No meio dc homens como Ne-
greiros Falcão, Berbert do
Castro ou Altiuniraudo Re-
qiuão, o sr. Aloisio do Cas-
tro, no entanto, consegue des-
tacar-se, como figura dc
prol. O sr. Aloisio c capas
dc fazer muita coisa.

Vor isso mesmo, nu Gomls-
súo dc Finanças, relutando o
puliao do credito extraordi-
nário do 3 milhões para a
vertia nccreta dos bandidos
policiais, o sr. Aloisio to.
mou uma utniutu quo mio
pode espantar os homens de
sua terra, conhecedores üe
toda a nua crônica, ü pedido
de crédito, d,ssc o relator
Castro, estava eivado da gra-
ves irregularidades. Sobre
èh: não se haviam pronunciado
os ministros riu Justiça e da
Fazenda. Alem disso, em (í
meses, os < guetos • da rua
da Relação conseguiram de-
vorur a verba orçamentária
do quatro miinõos. Como pis-
tijiear essa reforço de 3 mi-
Ihõest ti isso iiuundo tunio
so fala em compressão das
despesus!

Pois bem, o relator deu
apesar dc tudo parecer favo-
ruvel ^.baseado apenas na pu-

ril í(u LfiH yt, (*-¦ ¦ ¦ ¦ ». Owi.ii/U>

Csso homem do promessas
tão discuiiUus e discutíveis.
Elo disso o Aloisio assinou...
Aloisio assinou e o resto da
Comissão do Finanças suvra-
mentou a grossa patifaria
que envolve novo us:;itlto uos
cofres públicos. Três milhões
u mais, postos no bolso dc
chaeinadoris do iloio.'.'

.A. O EIXO
O sr. Eâ Gaspcri, que so

encontra em Washington,
falou ã imprensa sobre a
revisão do tratado cie.* paz
com a Itália. Os jornais a
serviço cios incendia rios ele
guerra destacam us decla-
rações do premier italiano.
Como su fosse preciso ser
bastante explicito, acentua
o chcíc demo-cristão cjuc
depois da revisão a Itália
tratará ele aumentar o seu
potencial militar.

Ora, a viagem cio sr. Do
Gusp-jri aos Estados Unidos
não tem outro objetivo se-
não o da guerra. E' mais
um passo na clcsenficiacla
preparação bélica cios atu-
ais governantes norle-amc*
ricanoS)'Truman chama com
o dedo os fantoches cios
paises marshalizaclos, que

lá se vão, planos ele servi*
iismo, deslioiiranclo as me-
lhores tradições de suas pá-
trias, à Meca do imperialis-
mo, receber ordens, traçar
palnos, acelerar medidas
de guerra. Ontem, ora o ri*
diculo Vincont Auriol; ago-
ra„ é a vez do clerical De
Gaspcri.

No caso da Itália, o cri*
mo dos governantes norte*
americanos atinge ao má-
xlmo. A revisão do tratado
de paz visa diretamente o
rearmamento da Itália. E
isto ocorre poucos dias de-
pois da assinatura do «tra-
tado de paz, em separado»
com o Japão, verdadeiro
complot de agressão, a
quando os ianques acele-
ram a remilitarização da
Alemanha Ocidental. Tia-
ta-se, na realidade, do
monstruoso ressurgimento

Leia "PROBLEMAS'

do Eixo fascista, sob a ba*
luta dc Truman, o maestro
da civilização ocidental. Os
povos livres, que derrota-
ram as tropus cio Eixo, hão
dc derrotar o novo Eixo
ciue o imperialismo ianque
forja.

7: O ARTIGO
• DO GENERAL
Está alcançando intensa

reptícussuo o uíugo ao ge*
lie.ul uemervul Peixoio,
puuiicauu na rievisva uo
Ciuuu Multar e iep>uuuziua
pc«u Uvirie&WbA rO^Ui.rtd.

j&in tuuos os meios, vem
SOiiuo «.oiuciiíouo e aiscu.i*
ao cum iiuetesso esse arti-
go, nu qüui o uuscre cueie
militar ue.i.iiiciu lueos OCCif*
nuus por ocus.uo aa um*
inu y^eííu, quu.iüo cs nor*
te-urutíiiculios esiiveiuiii to*
»uo Ui.uv.u-i e. mesmo nes*
sa qt.uuciuue, at-iúm revol*
lUiiieü uuíuooauayutís cie
sua mentauaaue coijnua*
uoio, uiicu.iifuimo a mais
enérgica ieijuisa de ouci*
ais t- -.uiuuuo.s Brasileiro».

A nossa rejponugotu nem
ciityuuu inúmeros teietone*
mas ae leitores pedindo ng*
vu reprodução do artigo,
tal o interusse que vem at-s-
peitauuo pelo seu conteúdo
patriótico e pelo seu valor
ae depoimento insuspeito,
que deixa nem claro a pre*
tensão america.ia de trans*
iormar nossa pátria em seu
quintal.

Diante desse depoimento,
o povo brasileiro faz esta
pergunta: Se na qualidade
de aliados, hospedes de um
pais amigo, os ianques pro*
cederam como procederam,
que não fariam se conse-
guissem colonizar comple-
tamente nossa terra, como
pretendem lazer com o
apoio dos vende-pátria na*
ti vos?

;7 ODR. DUBOIS
EA PAZ

Cresce em todo o mundo
o movimento dc solidário*

sigilosas.
&4fiJtíe6*mmm*áieM

li

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma rm geral.
Tel.: 49-8310

dade ao cientista ameocano
Du Bois, acusado pelo go-
vôrno dos ílstados Unido?
dc ítec deixado de se ins-
crover como agente estran*
geiro*, fato punível com l
anos ele prisão e multa de
10 mil dólares. O Comitê
Internacional de Defesa da
dr. W. E. B. Du Bois vem dc
lançar um manifesto, assi.
nado ,por destacadas perso-
nnlidades da França, lngla*
terra, Suíça, Holanda, Itá*
lia, Colômbia, Iran, Brasil c
dos Estados Unidos,

O clr. Du Bois, cientista
negro, de S3 anos de idade,
que consagrou toda sua vi*
da ao estudo e k emancipa',
ção dos seus irmãos de còr
é acusado pela justiça ian-
que de ter sido o presiden*
te do «Centro de Informação
Sobre a Paz», fundado em
abril dc 1.950. Por isto foi
preso, pronunciado o deverá,
comparecer no próximo dia
2 cie outubro perante o Tri»
bunal. «E' curioso — decla»
rou o clr, Du Bois — que eu
seja chamado para me de-
fender de uma acusação
criminal, por haver aberta-
mente defendido a cousa
com que sonham todos o?
homens: a Paz. O desejo de
paz não pode ser qualifica*
do de sentimento estraii-
geiro >.

Este processo mostra fi
grau de fasclstização a que
chegou a grande pátria 1o
Lincoln, «de (radiçCes tão
liberais e generosas», como
assinala o manifesto do
Comitê Internacional cm
Defesa elo dr. W, E. B. Du
Bois. Desmascara irrome-
diavelinento toda a hlpn*
crlsia cios Truman e cater*
va, que enchem a boca d*
liberdade em seus discurso?
de provocação guerreira e
preparam a tirania com atos
como este que atinge o clr.
Du Bois. Ao sou lado, per-
manecem iodos os homens
livros, todos os que amam
a liberdade o a paz. Temos.
nós, os brasileiros, o dever
do elevar a nossa solidário-
dade ao clr. Du Bois, ilustre
homem cie ciência e desta-
caclo combatente da paz.

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
SEXTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO

Assinaturas recolhidas alei ontem ,,,,,

3.' GRITO

Associação Democrática dc Cascndura

L.B.D.L.D. (Seceão do Vila Isabel) ,

Conselho de Pnz de Maria ela Graça ..

.IU3.97G

c.SfJl

•1.142

7.390

NOTA: Diariamente, figurarão neslo ciuuclro, arroladas nos
grupos respectivos, as organizações que maior número de
assinaturus hajam coletado. Aos domingos constará 0 regis-
tro nominal das classificadas no primeiro lugar dc cada gru-

po, à base da pcrcenlagem da cota de assinaturas.

C/UÍãé^mJM M

Foi
Cnis elo
farão o
dura Cabral

ÔNIBUS "16"
inaugurada ontem mnn nova linha dc ônibus, ligando i
1'iirlo ao Catete, que recebeu o número «10*. Os ônibus
percurso Barão cie Tcffc-Praça São .Salvador, via Saca-

FIRAS-LIVRES
Funcionam hoje as seguin-

tes feiras-livres:
Rua Arnaldo Quintela (Ro-

tafogo) — Rua Sinclonio Paes
(Cascadura); Praça Nossa Se-
nhora da Paz (Ipanema); Pra*
ça dos Estivadores (Saúde);
P.-aça José de Alencar (Cate-
te); Praça Comandante Xavier
de Brito (Tijuca);_ rua Viscon-
de de Figueiredo Tijuca); Rua
Nazaré (Santa Teresa); Kua
João Vicente (Bento Ribeiro);
Una C-imilüiu. Santos tLi"'* i's

Vasconcelos); Avenida Rodri-
go Otávio iJoekey Club); Av.
Júlio Furtado (Grajaú); Rua
João Rego (Olaria); Rua Ibl-
tln^a (Estrada Coronel Maga-
Ihães Bastos.

IMPOSTO DE
LOCALIZAÇÃO

Sendo o dia S0 domingo, o
secretário de Finanças da Pre-
feitura dilatou para segunda-
feira, dia 1.» de outubro, o ter*
mino do prazo para pagamén- .
in riu Imvjosto Us loíallzasâ» •,

DIA INCORRETO
J
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Na Câmara Federal
ESPECULAÇÕES DO CAFÉ BRA SILEIRO NA BOLSA DE N. YORK

O »r. Moura A mirado, de-
pulado dtm partido, quo tom-
pcit há tempos com * UDN
desencantado coiii a aua
«oteriia vigilância», denunciou
ontem mambras feitas na
Bolja do Caie de Nova York
com o produto nacional. A
Bolsu, (1ÍS30, monopollsa mun-
dialmcnte o comércio do noa-
-.o principal produto de expm-
iigão. Os bolsista de Nova
Yor.k fazem um jogo curioso,
transformando-se a um só
•.empo em compradores e ven-

dedorcs da rubláçea nacional.
Enquanto isso, continua o
orailo". surge o sr, tíillette o
diz que os comerclunlcs bra-
sileiros o quo sáo i.iauobrh.-
tas da alta dü títulos.

Demonstra que na prática
us americanos cstüo pagam
do pelo café lii>% sobre o va-
Íor do preço que pagaviun
há dez anca, «íadoa as «pies-
toes relacionadas com o va-
das, o dólar c o cruzeiro. A*

mesmo tempo cm que impóuiii
ho café brasileiro uni preço
tecto, os americanos pruti-
com o protecionismo, em ru-
lução aos seus produtos ugri-
colas de exportação.

üepoi» de entendei' sua uri-
tica A orientação «jóonomico»
financeira do atual governo,
esgota o tempo de que dis-
punha. Hoje continuará ins-
crito.

Na Câmara do Distrito Federal.

PROTESTO CONTRA AS TENTATIVAS DE
LIQUIDAR O DIREITO DE GREVE

ü si: Antenor Marques fa-
luu lOiitom contra os medidas
do governo dc Vargas «juc
visam liquidar em nossa pa-
tria o direito d3 greve. Tra-
ta.au __ acentua o vereador
comunista — «io um direito
assegurado nao apenas .ia
Ce-iiHuiUiçao; mas iguwmeiuj
na Ata de Çhapuiçeppc, um
direito internacional. „ecor-
<la a última guerra mundial,
guerra du libertação dos po-
voa, líft qual os nomens í.vres
venceram a barbárie i .Ms-
ta e a classe oporina dp»
juonstrou, cm todas as pá-
ti ias, sua oombativldada e
sua fidelidade aos mais ailos
ideais humanos. ftetero-S8 à
situação de extrema miséria
em que vive o nosso povo,
baseado em dados estatisti-
cos -2 afirma que a classe ope-
rária luta e lutará sempre
contra a exploração, contra
as injustiças, contra a opros»
são.

GRAVE, A NOSSA
SITUAÇÃO

O lider da bancada comu-
niata sr. Elizeu Alves fala
sobro o acordos lesivos para
a nossa pátria que estão
sendo firmados p;r delegados
<!o governo de Vargas. Rafe-
i-e-se h missão de guerra de
Gois Monteiro o às declara-
ções d-.ase desmoralizado ge-
neral fascista, inimigo jura-
do do nossi povo e (U rtemi-
c.racia. Elas mo^-am, no en»
tanto, que é cada dia mai?
grave-, a situação do riosao
pais, com os governantes
comprometidos cada vez mais
com o imperialismo tanque.
Protesta contra n onsão de
funcionários deste jornal efe-
toadas ontem pela policia po-
lltica o c>iitra í>s ne-segui-
!;6es aos partidário»; da \>az.
Skj os conrorof-issos i=ni<:r-
reiros com os atrais eover-
nantes .loa Estados Unidos
que levam o nosso tiuvo a
e>sta siei""«-a'i f1-* m'*^ria, de
íoir.e. «te rniinrtlcas o .1» oures»
iüo. Mas as forças Toooularea,
as forcas dos nartfd&^os da
•pas crescem em niisn wí-

tria e serão bastante para
derrotar oa fascistas que que-
rem arrastar o Brasil para a
guerra Nosso povo rara tri-
unfar a paz.

AS COUTAS DE MENDES
U MCRAIS

Deu pano para as mau-
gas o projeto de decreto ie-
gislativo — em terceira dis-
cussão — que não aprova
as contas de 1948 enviadas
pelo sr. Prefeito, acalorados
debates se travaram, então.
Afinal, por um voto, as cem-
tas foram aprovadas. Vie-
ram depois as declarações

de voto, do sr. Mario Martins
falandu cm nome da UDN,
dizendo que esta não muda
num transige, afirmando
que o PTB deu marcha à ré,
etc. O sr. José Junqueira re-
bateu as acusações ile mar-
•ma à ré e afirmou que es-
tava «coerente com a sua
concléncia».

O sr. Elizeu Alves aíir-
mou que a bancada comu-
nista votava contra porque
o sr. Mendes de Morais
malbaratava os dlnhelros
públicos, fugindo sempre At
explicações e aos, entendi-
mentos com a Câmara.

Baseado em fatos e da-
dos, o vereador Antenor
Marques completou a decla-
ração do lider de sua ban-
cada, afirmando quo a ad-
minis.ração elo sr. Mende3
ele Morais íoi uma verdn-
tfeir". ditadura financeira.
Combateu os cortes de ver-
bus no Ministério de Édu-
cação e Saúde, no govômo
de Dutra e no atual govôr-
nn. Delirante' de publicida-
de, Mendes de Morais pro-
meteu mundos e fundos e
na realidade nada fez. Não
resolveu o problema da cir-
ne, não construiu casas,
nem hospitais, nada.

Baile de
Máscaras

Pe,quena iitófo, do que seja
a situação no inferior da Pa-
raibn podo sor dada por uma
«Iciiiinoitt feita onl ,n pelo
sr. João Agripino. Em Ca-
tola do Rocha, no sertão da-
quclo Estado, um vereador
do municipio /ui agredido por
um cabo de policia. O jiíte
dc Direito, ojiuuoruíii), fugiu
para o Rio Orando do Nor-
te. O cabo continua wuku,-
da "iíi<uv«»o.

O
Fez q &r. Moura Andrade

serias acusações aos espec:-
tutlorcs da Bolsa dc Nova
1 ork, que realizam, negócios
escusos com o nosso café
de-tt discurso quuso náo /oi
aparttado. Em compensação
serviu do assunto a muitos
comentários de deputados
que, fora da tribuna o fa-
.'uiido em segredo, são pi-
triotas do mão cheia.

o
No momento em que o sr

Morena combatia um crédito
de guerra que estava sendo
discutido, ciitáo surgitam o*
patriotas. Entre estes, o lidei
b'rochado da Rocha, n gor-
dissimo sr. Vieira Lins, o e.c-
integralista Cclin Peçanha.
todos do PTB, o novo parti-
do da Cepa e Cosb>.ha do Ca
letv.

O
Andam os petcüistus pre-

ocupados com o pioblemit,
desde quo o sr, Ruy liamos
rebelando-se contra a o-w»
taçOo belwista Uo partido do
sr. Vargas, fez um discurso,
mm fim da jesxão noturna
afirmando que as despesas
í/iiiilurc-s não se justifica-
vam, que o contiwnto ame
rieano está em pau e que O
dinheiro do Tesowo deve ser
mpregado cm obras quo in-
teressem ao povo, como es-
colas, iiospitals e asilos pi
ra os menores abandonados.

Paulo MOTTA LIMA

nfrentará a Agressão o
"MORI.AM ÜS INGLESES.", GRITA A MULTIDÃO EM FRENTE AO PARL EMENTO «DWDO A I

IMEDIATA DOS TÉCNIC OS BRITÂNICOS - REÜNE-SE O G ABINETE DE LONDRfcu

Povo Irai»
A EXPULSÃO

T15IC1IA, VI tlNli, ; O faria-
muniu itü tri rounlii-so buju i.Jiii
dlHi.tillr in- i.nloiiH «io expultüu <lui
te-cnlcüu ln-lttiiilcut-:, (latiu* i'...> |irt-
mi lro Jliiiiiii pi Muhanimud Mossa-
iii.-(jli m ii puaulhlliJudo du uma In-
torvaniian d unnuda inglesa.

Nu cntunlo, u ücssIq fui Intor-
rompido pi.i í.-iltii Uo .i|iiui-iirn».

Km sou discurso, Mohammed
.'.uasailcisK salientou a gravidade
da siíiliiqào o depois falou 4 mui-
llilio (|Ud £n ruiuilu detroutu do
ediílclo do Parlamento.

IV.Im a Aluili paru quo ifiuio OS
Ingleses» o disso:

i-A Inglaterra "Po e"tá prepara-
da para ouvir nenhuma proposta
razor.ílv.

Um vária? ucuaiotie, o seu «lia-
curiio (oi luturronipldo poloa grl-
toa de «morram os ingleses», ao
que Aloaaudegli respondeu:

«nmiu estiver, vocea é que elo
o meu i-arlamn::tOy.

Foram onvli..i.- uotlílcacòea indl-
vlduuis o foriiialá aos 3C0 téertieoa
ingleses, entre eles IS mulheres,
na reiinaria «le petróleo de Aba-
dnn. determinando que saíssem do
paia na próxima semaua.'

llOdltAKiVll IHUANTt
-tU ANOS

TtiEH.i, i'7 (INS) — Quando o
Primeiro Ministro Mohammed Mos-
sndegh fal-. -a a- povo diante do
edifício 'io Pm latneuio, a multidão
opmprlm|ii-80 a (im de ouvi-lo,
apluudimio-0 (rcquentuiueiite.

Em dado momento, Moasadegh
mostrou ao povo um pedaço do pa-
papel cheio de números allnnando:
.A couta demonstra quu a Anglo
Irunlan 011 Company pagou so-
monto ao Irão !IUS milhões dc da-
lares em -10 anos.

«Querem vooês <iuo os Ingleses

racio esta. disposto a rucouei- ua
bala* |ugleao»#.

Noa circulou oíldaU em Londres
se previ «iue & possível que a In-
gllilcrra ptuae poi- cima da uuto-
rldade do primeiro Ministro Mo-
bamnied Mossadufh e taça ui.u
geatào dlrotamente ao Xá Ke/.a Mo-
hamnied Palilcvl baseando uo fato
do que o monarca tem fuetildade
pára revogar ». ordem de expulsão.

As ordens de nlcit-u «Ias tro-
pas iranianas o tia Marinha Per-
sa, emitidus hoje pel0 Primeiro
Ministro, foram tomadas depois
de uma conferência de três lio-
ras entre Mossadegh e o seu
ministro da Guerra e os chefes
do Estado Maior e dn Policia.

. CONTROLE COMPLETO
TEERÃ, 27 (INS) - Nos

círculos da còyte comenta-se qúi
o embaixador britânico, Sii
FrancÍB Shepheld, entrevistou-
se com o Xá Mohammed Beza
Puhlcvi c pediu-nií! quo oxer-
cesse sua influência modovadora
no cubo da .idem de expulsão
ditada contru os técnicos d„ pe-
iróleo britânico.

Assegurn-so que o Xú respon-
aeu-lhe que mantinlia-se -tem
constante contudo./ com a si-
tuução, mas recordou quo limi-
tações constitucionais regum
seus atos.

Também se diz que a refina-
ria de Abudam esta afb com-
plet(. controlo iraniano e que
um dostacamento de tropas ira-
nianas está situado perto da en-
tradu principal da refinaria, Im-

unia resposta do presidente mau foram
Trumun a uma mouangom do
primeiro ministro Atlee golicl-
tando j apoio dos LK.UU. nn
r;ruvc eriao om relação com a
situação petrolífera do Irã.

Nom o texto du mensagem de
Attloa nem a resposta ile Tru-

dcduS n .Jiihecer. f
Os lideres conuci-vadures

Wiu.sloii Churchill e Antoiiy
Ldlien taiiibém ao reuiiiiam
com Attlee depuiü da sesaão du
gabinete para a diseiusíU) «Je
ema nçãu conjunta com o apoio
üo Partido Conservador.

continuem iqul por apenas, alguns
milhões do dólares? ' -. , ,

terminou I Pc^""'0 a entrada na mesmaDepois de .UossU(j„gu
do falar, subiu à tribuna o secre-
tárlo da Junta Petrolífera do Irtto
que, abrindo a camisa grilou, para
o povo: — «Dantro em pouca vol-
taroi í»ura a «Ürento», oa cfiinpoa
petrolltoros .ie Abadan. ilou co-

dos ingleses.
REUNE-3E O GABINETE

LONDRES — 27 - (IN3).
O gaMnetc inglêa se reuniu lio-
je «ni üe^ião especial o receboú

OESWRTA CONTRA h CEGUEIRA
Os cientistas soviéticos encontram um método

seguro para combaier a atrofia das
glândulas iacrimais

MOSCOU, 27 d' P.) - In
forma a radio desta capital
que foi descoberto pelos -jíuii-
listas soviéticas um método
seguro para combater a xi-
rsse, isto é. a atrofia das
glândulas latrimais e da cou-
juntlva, provociúla por quei-
maduras, pela tiacôniu e ou-
trás graves enfermidades dos
olhos. A córnea dò olho, nes-
ses casos, perdo a sua trans-
purênoia e o paciunto (ím-
dualmente vai ficando cego.

Depois ele prolongadas in-
vestigações levadas a. afeito
no Instituto de Filatov, em
Odessa, os famosos cientistas
Vladinir Kllatov e seu aluno
Shevaliev chegaram à conulu-
são de que as lá iimas podem
ser substituídas por uma so-
crecão da glândula salivar,
que so encontra perto d., ouvi-
do, se o seu conduto for trans
plantado para o saco conjtin-
üvo.

Prolongadas o b s ervaçôe?
d"s doentes operados mostra
que sob a influência da hu

Desespero e Ridículo de
Um Fascista na Câmara
O sr. Lima Figueiredo simula uma tentativa de agressão sendo coutido,
de ãcôrdo com os planos, pola idefective1 turma do "deixa disso" —

midade .Io olho pelu ,alivi
lestabelece-se a vista e dosa-
yarecem as dou:-.: (jue ator-
men lavam o doente ancís da
operação.

APOPCI* DE
TRUMAN...

NOVA irORK, A WS) - O pro-
curador du Dlatrito, Mlloa JlrDn-
nuld, lou lioju peniriia três Julzc?¦ia deçlaraupoa do ilorry Gro-a, ili-
2ci-.-lii quo pagava u"a policiais do
Nova líork um nillliâo de do lares
por anu para uno protegessem seu
negou o tle.,'ii d^ apusta» era eu-
valos do corrida.

Gross d'.'se ae grande juii nuo
pagava aos pollolaia raaps 20 ao-
lares por mes e <iuo cases pana-
monto» iam em oscala ascondonte
ato chegar a 350 dólares para oa
clu-fes de divisão.

Em troca, os polieinis proiagiam
a. orguiusacâc dt Gross, (pia ia-
zls lucros anuais dc 20 mllhõóts do
deiUi^u, piovtninüo-a do todoa os
riicòa o sobro a mudança das au-
torldad-->a poücais.

RECONHECIDOS OS
CANDIDATOS

COMUNISTAS
BUENOS (VIRTS.Ç, 27 (1

p#) .._ pçterminou o jui?
federal (Uvas «Vrguel a ul'i
t!ifili^ii;ítci cia iifittt de cnrtü-
daioa cló Partido Çomunifi'
£ Rodolfo Ghiokli c A!
cira De ha Pena, respeeti-
vamonto à presidência
ce-presid^ncia da Ar^
na no próximo pleito.

vi-
r.i.i-

BASE PARA A
AGRESSÃO

TEERÃ, 27 U.P.) - '-
governo iraniano vai pro-
testar junto ao governo do
Iraque porque forcas brita-
nicas estão sendo çqnceii-
tradas em territórios des-;.
país para uma possível ação
militar contra o Irã.

REVOLUÇÃO!
CAIRO, 21 (I. P-> -- Pür

haver escrito uni artigo sob o
titulo «Revolução, Revoki-
eao!», foi delido p lider do
Partido Socialista Ah-Ad Hu.-;
soin.

CAIU!
TOQürO, 27 (IN?> — l'n. avião

(ie transporto da forca Aírca nor-
ts-amarlçona caiu hoje a £í quilo-
metros ao oeste do Toijulo a »o
Irforma -me morreram pelo mo-
noa cinco pessoas.

A Forca Aerca nüu anunciou imu-
dlatamento quantos estavam a
bordo, nao continuando um rela-
WrtO de origem japontfji (|iie diz

1 que 3o enciuitraram cinco cada<o-
res noa escombroa.

Ü fascista Lima Figiteire-.
do provocou ontem, na Ca-
mara, um incidente com o

deputado Morena, 0 repre-
sentante coniu.iista comba-
t&ra, na trihuna. um credite

do I) milhões at cruzeiros,
para reequipamento e amnlia-
çáo de uma fábrica dc muni.
ções dc gmr-a. Ao mwsnío
tempo denunciara os iHtilllOí
compromissos assumido* por
elementos do governo Var-
//ii.v futito aos americanos rc-
ferlndo-se, inclusive adtcla-
rações desse outro reacioná-
rio general Góis Monteiro,
numa entrevista que os jor-
ntits haviam publicado.

Já estava falando, sobro a
mesma matéria, outro nra-,
dor, o «trabalhista* t- soitftor.
do engenho Swerino Morta,.
de Pernambuco o 0 sr. More-,
uu o aparteava,

A'km desses apartes, vindo
à baila a questão da domi-
nnfdo imperwliita em jio,«»o
pftlâ
í.co

o sr. Morena citou o ar-
do general Dermeval

Aconteceu r.a Cida^ I

Choque k Veicules na Praia ie Silip!
0 operário feriu o íeirante que cobrara fora da "I0- dtídM«^ " »•'¦••'"»•' «¦>--
tabela — Assaltado um bar

voridade policiai que ouvira d
Vendiam carne vitima, que de volta de um

A , n üaile no «Dancing do Meien
no cambio-negro -- A menor feriu a canivete em companhia de sua irmã
o comerciário - Santos Garcia eslava com o ^^JSft SSa
diabo no corpo e soltou a mão em todo mundo uma forto discussão e quo

, quando esta chegava ao s-ou
acx__axraxi íXzxzxzzxxt_

Ontem À tarde, o lande 1.85", du linha 7 — llumuitá
— dirigido pelo motomeiro regulamento 9.838, José Luciaito
Oliveira, desein a Praia dc Botafogo com destino a cidade, h
Em direção oposta, suhia o bonde 1.800, da linha -1 — Praia y
Vermelha — dirigido pelo niotorneiro regulamento 9.Í35,
José Maria. Na altur». da rua Fanini, o caminhão chapa

6-71-71), dc propriedade do sr. Manoel Vnionio Jacinto c di-
rígido pelo motorista Júlio Pereira dos Santos, tentou cor-
Inr os dois bondes, entretanto, foi infeliz nesta manobra o
que resultou no engavetaiuento dos três veículos. Com o cho-
que, o bonde Praia Vermelha descarrilou indo colher a bi-
cicleta chapa 113, conduzida por Miguel Ferreira Coelho, do
lt» anos dc idade e residente à rua São Clemente, 320.

Em conseqüência, sairant feridos: n ciclista com contu-
soes c escoriações e D. Alaide Rosa Caetano, passageira de
um dos bondes, do 46 anos de idade, casada e residente à rua
Bamlmia, 122, casa VI, com suspeita de fratura do pé es-
querdo. Depois do devidamente medicados, Miguel se retirou
para a sua residência 3 D. Alaide, ficou internada no
H.P.S.. ,Òs motorneiros c o motorista rio caminhão conse-
gulram fugir.

>__cx___—cn
0 PEDREIRO FERIU

O FEIitAÍITE
Foi ii0 Largo i -°rin. Jor.

Fi jtino Fagundes, pedrei
:ora 19 anos de idade, solteiro i
residcr.te à ma Frei Caneca;
77 — quarto XIV, havia fei >
algumas comp.as na barraca do
f 'rante José Xavic. Teix i,
de 28 anos de idade, soK.iiro e
residente à i.v.u Cândido Men-
dns, 49. Na. hora de pagar a
•A speza Xavier cobrou acií a
da tabela. Faurtin,. reclame
Xaveir ficou a:pei^. Fauaüno
perdeu a cabeça e eiripuiihando
uma tesoura, que traria «an seu
poder, desferiu violento golpe
<uie foi atingir Xavier na ai tu-
ra do abdômen. Re&ultado:
Faustino foi preso e nutuado no
i." Distrito Policial e Xavier
foi Internado em estado gravo
no Hospital de Pronto Socorre.
rVISlTADOs O BAR

O bar situado à ma Salvador
it Sá, 44, de propriedade do
sr. Josó da Silva Matos, foi «s-
saltado üs primeiras horas da
manhã de ontem.

Os «amigos do alheio» leva-
iam todo o dinheiro que havia
dus. duas caixas registradoras.

0 14.' Distrito Policial regis-
irou a ocorrência.
FAZIAM CAMBIO-

NEGRO DA CARNE ,
fMk-yie-ç. Serjy. '«uiioi;,. »#'¦'.-

XXXZ1XXZXX-I
rista profissional, com 23 anos
io idade, s lte'ro e residont.
\ven.da Cesario de M 3.632,
>nofre Alvèo dc Souza, de 33

mos de idade, comerciante o
lesidunte em Inhoaibu e Flávio
Rangel Ferreira, foram presos
por uma turma da Delegacia (i
Economia Popular, quando a
serviço do marchante Jonas Al-
vos de Souza faziam panibiq-iie-
gro da carne. Os mesmoi distri-
buiam com o caminhão chupa
6-50-52 carne que era vaudid
muito acima da tabela.
UMA HISTORIA ÇQM

DUAS VERáOES
Ai S,3ü da ruaahã de ontem

foi medicado no Posto Centra
de Af. cia, Fernando Vale,
de 22 anos «ie i^de, 3j'.r o,
ji..L.eiurio e residente à rua
Vngela Bittancourt, 56, qua

apresentava um ferimento pro
jndo na mão direita.

A vitima, quando era ouvi-
da pelo comissário do 18'' Dis-
frito Policial, declarou que
na altura do numero 260 da
rua Caruaru tinha p.' curado
desapartar uma briga entre
duas moças, sendo entào íe-
rido a canivete por uma de-
Ias.

A acusada Jeni . Maria de
Jesus, de 16 anos do idade,
solteira e residente na casa
onde Irabalhíi « rua Cáxúãiú,

itige seis homens apareceram
ameaçando-as de pancada.
Foi nesta altura que, para se
defender, usou o seu canivete
de unhas tendo com este cau-
sado o ferimento que Fernau-
do apresentava.

O comissário depois de ou-
vir as partos mandou embora
Fernando e as outras moças e
encaminhou Jeni à Delegacia
de Menores onde lhe sesò ela-
do destino conveniente.
DEU A LOUCA NO HOMEM

No Interior do «Café e üar
lt] vil*, dS duas horas da ma-
drugada ele ontem, depois de
estar bebendo desde às 21 ho-
ras do dia anterior, foi preso
por um verdadeiro exército de
policiais o locutor ae ramo
Santos Garcia Dias, «ie 37 anos
de idade, empregado da Rá-
dio Cruzeiro do Sul e mora-
dor à rua Uberaba, 117 anar-
lamento 201. O radialista"de- !

pois de ter «enchido a cara»
comece : a dizei desaforos e a
dirigir insultes a todas au pes-
sons rjue se encontravam na-
qtiele estabelecimento situado
.\ rua liarão de Mesquita, 'Ob'.
Quando ó dono da casa, -r.
José Manoel Portugal, achou
quo a coisa já havia atingido
oiitnite pediu o auxílio de um
vigilante municipal, esle >o-
rôm foi mtiito mal sucedido,
porque o Santos Garcia estava
com o diabo no corpo e Iodos
os outros policiais que foram
cheganelo em auxilio elo pri-
meiro fora-n por ê>le também
sendo «marretados». Ha .n'!t-
to custo, e s6 depois >.ie ter
sido mobilizado um exercito
de policiais, foi Garcia coiidti-
zido ao 1S.V Distrito Policial.
Mas, a coisa não acabou ai.
Q homem estava mesmo com
o diabo no corpo. E em !à clie-
Bando foi soltando a mSo em
toda n gente, virou e mesa do
comissário, botou a delegacia
cm polvorosa. Acalmado .nor
fim, foi autuado nor desacato
e resistência a nrisão e depois
ele ter parto a fian.;a se retirou
mais calmo para a sua resi-
('ência onde deve (er Ido dor-
mir o sono dos justos.

LAFER CONFESSA
Em editorial dcsie jornal, no dia 26, afinvHinos que o vende-

pátria Horáeio Lafer tinha obtido o tão ambicionado empréstini
nos bancos de Wall Street para serem aplicados «unicamente sü-
gund0 os interesses dos milionários ian( ues, como por exemplo,
no reaparelhamento de portos c estradas dc ferro que facilitem
o escoamento de no§sos minérios para os trai portes iiorte-ameri-
canos>.

Agora é o próprio vendilhão quem, na entreviste que conce-
deu no Itamarati, eexeado pelo quisling João Neves e seu patrão
embaixador JohriBon, confirmou exatamente esta nossa afirma-
ção, ae proclamar com o cinismo e a euforia dos marcadores d*
honra a das riquezas d* pátria: «Nestes planos garais há uma
fase que pode ser considerada mais urgente. A aituaçío dos por-
tos brasileiros é «lalamitosa e nas estradas de ferre. «âriôÜ servi-
çoa de aquisições poderiam desde logo aumentar a dífitjiartte ca-
pacidade de transporte. Esta fase pelos estudos fitoa oxige cerca
do 4 bilhões de ci/rizeiròs, incluídos os dtMaros necessários, solidei
que esta quantia foi desde logo destacada!..

No mesmo editorial frizamos que em função disso, «imun-
cia-ae a nomeação de outro gangster para sub3tiUiir Bohan, de
um elemento mais categorizado, de nome Nop, representante di-
reto do Departamento de Estado, que virá chefiar a Comissão
Mista e, nesse posto, orientar e fiscalizar a aplicação dos milhões
emprer.tados.

Pois bem. Também isto «i confirmado na entrevista do ven-
dilhâo Lafer, que declara com brutal franqueiz:.: íA elaboração
doa planos completos está a cargo da Comissão Mista.. Ai outá.
E' o traido»; ronfeiíanaV/ iraisr ? rarjjstoriaüçlo-se deia,

Peixoto, jMíbiicaeío jia iRe-
vista do Clube Militar-, e
transcrito hu «roí*, dias em
nossas colunas.

Ouvindo falar em. destes-
peito dc soldados c marinhe-,-
ros americanos à nossa ban.
(ííilra o a scnnoras c moças
pernambucanas, o lider do
partido do sr. Vargas, coro-
nel Brochado da Rocha, fes
o que era aa esperar, tiive?.-
(oi não cm defeza do pwndo-
nor nacional, »uw sim aos es.
trangelros insoler.ies. íté ai,
tudo dentro do uma lógica rc-
Uitiva, perfeitamente amor-
auvcl a consciências dc quU<-
tinas.

Pura compr-rvar alusões que
fizera, o sr. Morena foi utó
sua bancada, apanhou o ar-
tigo do general Dermeval <;
leu trechos de que tratara. Ai
os selos dos ty.es man* Bro-
citado ainda VUtis se ccralta.
ram. Lia o sr. Morena pai-
tti do artigo do genaral qitB
recordava inoidonte verifica-
do i;ú'.re o ex-comandante úa
o". Região Militar o uma sen-
tlnela americana, uo entrar o
general Dermeval Peixoto
numa base ianque, durante
a última guerra.

Em face da trritada inter-
ferencia do sr. Brochado, o
sr Morena, eom veemência,
extranhou que apreciando o
caso, um coronel brasileiro
tonuuse o partido da senti.
«BÍa tisíw.naetríl, contra um
general do nossas forças ar-
madas.

— Isto é um escândalo! —
e,iiclamou o sr. Morena.

Então o sr. Limu Figuci-
redo morSido por seus senti.
mentos de v-lho nipo-na:jis-
ta do famigerado gabinete
germanófilo do ex-ministro
da Guerra Gaspar Dutra,
saiu de sua poltrona c bradou
que ^escandaloso era um
deputado defender na Ca-
mura uma potência estran.
geira*.

No caso, a potência estreai-
ç/eira, de acordo com o que
está encravado no cérebro do
sr. Lima Figueiredo, devia
ser c Brasil. Estrangeiro,
para o antigo adido militar
em Tóquio, ao tempo do Eixo
fascista, devia ser o general
Peixoto. E patrício do sr.
Lima Figueiredo, o soldado
americano que desrespeitou o
comandante da «.» Região
Militar.

Ontom partidária ie Hitler,
Mussolini, o Hiroito, o sr. Li-
ma Figueiredo i hojo, uma

espécie de putrioio de Tru-
man, de acordo, alvas, com a
teoria do sr. João Neves, da
^alienação progressiva da so-
berania nacional».

O sr. Morena repeliu ene-r-
gicnmonte a provocação.

Irritad-, o sr. Lima Figuci-
rido lançou contra o sr. Hxo-
rena um insulto bti.ro. O ar
Morena chamou-0 de faxeix.
tu e isso foi como falar om
c irda.em casa do enforcado.

Estavam os dou, a cerca dc
ij passos de distância, O sr.
Lima resolveu simular uma
tentativa dc agressão. Deu
dois -passos para a frente e
fez muito vagamente e cm
câmara lenta o gesto de
quem procura sacar ,»i rc-
volver, enquanto o sr. More-
va continuava a protestar
'¦outra suu agressão o contra,
a atitude vergonhosa dn ,»,-.
Brochado

Dando ím seus dois passos
t empacando, o -sr. Lima FU
yuelredo esperava então o que
contava tomo certo: compa-
recc: a turma do tdfíi.ca dis-
so., o a exibição ficou, aí, sem

Miupassiir os limites do a-
diculo.

A mesa, entretanto, ^slra.
gou toda a encenação do sr.
Limu Figueiredo, pois vm ca-
sos dessa espécie, quando a
coisa cheira mesmo a polvo-
ra, costuma-se suspender a
sessão, o que trás ao ambi.
ente i.m asvecto de dramat'-
oíãade. E nem isso foi feito.
Apenas o sr. Severlnn Mariz
interrompeu o discurso d".-
rante alguns segundos, prós-
segiiind-j.o depois.

FAL-CEU JOÃO
riDEUS

Ko Hospltul da caiai Caãi J-
Misericórdia, íslecsiu na manhã á-.
ontom o itor Joiio iU Deua. do (ia
clonallilado portuguesa a ijii-j ni
mio passado Cora uma das figm.-.s
mais expressivas dò tuatr' naoit -
nal, como interpreto uu com.. . ¦
aalador, ',.-..-Can no3 ¦ quais ailiiui-
riu cm aua época Uo atlviiludi
arando projecSo.

io falecer, ii bastante «elhc, -.
ftpltvd. lu atui* ao encontrava úc 1)4
muito aíaueado do teatro.

PINTURAS, CONSTRUÇÕES E B
DEMOLIÇÕES fe

Orçamento sem compromisso. Tratar Av. Presidente Antônio $
Carlos, 201 — grupo dc sala, -105 -- TeL 12 SS2«. H

ixaxt?exxxxi_xixxxxxxkaa

LEIR0S li mm

CONGRESSO
MÉDICO DE

M. GERAIS
Uealizar-se-a hojo, ás 20,30

horas, na sedo da Associação
M<5dica do Distrito Federal, a
primeira das luas reuniões
preparatórias da delegação mé
dica escolhida para reprusen-
tar a entidade na AssemUleUa
que terá lugar em Belo iiorl-
aonte, doa dias Se 7 do pró»
ximo m«?e, para estruturaçào-da
Asçoclaçfto Médica Brasileira.

A composição da «telegaçâc
i t, seguinte: Presidente do
Honra — Professor José Mar-
Unho <3a Rocha. Presidente —
Dr. .Sloxisp Trylor 

' 
da Ctmha

Mello. DeiegadoB — Professo-
res José Martínho da Rocia,
Luiz Capriglioni, Neves Man-
ta. Hrmiro N. de Lima, Nobre
de Mello e drs. Afonso Taylor
da Cunha Mello, Washington
Lovello, Odilon Baptista, Hcl
bio Rego Lins, Isnord Teixei-
ra, Martim F. Bueno de An-
drada, Dilermando Canedo c
Basto do Arman.i), além de
um delegado designado pelo
Sindicato dos Médicos do Riu
de Janeiro. Por deliberarão
da assembléia, perderá o tttu-
Io de delegado, aquele que uão
i-om.parecev an_ reuniflw

VIOLÊNCIA
POLICIAL

CONTRA O
"COMANDO"

Quando participava do um
«comando-show ^de propaganda
de «IMPRENSA POPULAR»,
nos portões da Fábrica Marvin,
ontem, às 12 horas, foi arbitra-
riamonte presos pela rávl.j-pa-
trulha, o violonista José Luiz «ie-
Freitas, que no momento to-
cava violão, e Orlando Maia,
fotógrafo. O desrespeito às !i-
berdades. p r parte da policia,
6 tão escandaloso que o« -ítiras-í-
chegaram a prender até mesmo
o motorista «nic alugara seu au-
tomovol a nossos companheiros,
e se encontrava no desempenho
dc sua profissão.

Levados à Delegacia do Or-
dem Política, como não houves-
se prete\to capaz de justificar•i sua prisão, foram soltos.

GÊÊTÊ
de motoristas

RECIFE, (I. P.) - Decla-
raram-se em greve os moto-
rislas desta capital, exigindo
aumento de salários. A poli-cia atacou os grevistas, ocu-
pando as garagens e prendon-¦de numerosos lideres da cor-
poração.

Neste barraco morava uma família de lavradores d? Fazenda i?â«i
Lome-nro, e-m Caxias. Crianças o velhos todos foram wolcntiuueii-
te despejados pelo grupo de grileiros encabeçado pelo Deputado
Getúlio Moura «> o alemão nazista Emílio de Tal. Como fizeram
com inúmeros muros lares desses camponeses, os bandos armados

j da policia incendiaram o barraco quo se vê no clich(>, e cm segui-
( da roubaram tudo que representava algum valor. Nenhuma pro-
| vidcnciii foi tomada em favor desses pobres lavradores, que vivem

do cultivo dessas torras. Ao contrário, tiveram que ficar nas
beiras dos caminhos. São crimes que se repetem impunemenic,
como amostras da propalada reforma agraria «iue Vargas prometeu

Preso arbitrariamente...

Ajude a
Imprensa

PomiW
$*]a Sócio do
M 1 p

coses. Encontram-se também
aqui o cinegrafista Francisco
José Ferreira, ameaçado de
prisão por ter filmado cenas
que constituem verdadeiros li-
bélps ("mira o governo.
CONTINUAM OS
PROTESTOS

ü povo continua nas ruas,
protestando contra a presen-
ça do sr. Eugênio de Barros
no governo. A .populaçào. am
manifestações que se «uce
dem, reafirma sua decisão de
lutar até a expulsão do titere
vitorinista do governo mara
niicnse.

Este, entretanto, retirou a
família do palácio e internou
as filhas num convento, di-
zendo-se clbposto a resistir,
com os capanpas vitorinistas
e a tropa federaL
Nu VOS INCÊNDIOS

Mais dois incêndios irrom-
perani hoje nos bairros de São
Jeronimo e Floresta. Atribui-
se também estes incêndios
aos capangas vitorinistas.
PROSSEGUE A GREVE

Trens cai regados de- merca-
í dorias, chegados do mterior,
j 

encontram-se parados na es-
f tação ferroviária, em vista
I da recusa dos estivadores sm

descá» regá-los. O oomeiclo «
a industria entraram hoje no
deolmo dia da grave.
AMEAÇADO DB PHISJ.G
NOSSO ENVIADO ESPECIAL

S. LUIZ, 27 (VVistôrn) —
Chegou a esta capital um in-
vesti gador da policia carioe-a,

de nome tíúfalo, com ordem
de prender o enviado especial
ela IMPRENSA POPULAR, Aü-
ton Quintiliano. A ordem ain
da não foi executada devidi
à atív? solidariedade da po»

J puiação e dos demais corres,
pondentes que aqui se encon
trata, os quais manifestam o
mais indignado protesto con-
tra esse atentado à liberdade"
do Imprensa. Também os ad-
vogados Antônio Justo e Josí,
Maria Carvalho, este último
líder da bancada oposicionis-
ta na Câmara Estadual re-
(¦(('.creram habeas-corpus pre.ventivo em favor do jornaüs-
ta ameaçado,

CONSUMADO 0
ATENTADO

S. LUIZ, 27 (VVflStera) -.
Acaba de ser proso o jprrialis-
ta Allton Quintiliano, enviada
especial da IMPRENSA PO-
PULAR.
NOTA DA REDAÇÃO: Assim

que recebamos cs telegramas
acima, transcritos, um 

° 
repre-

sentánfès deste .jornal diri-
giu-se ao presidente da ABlçao Sindicato dos Jornalistascomunicando os fates e Se»áíndo providencias.

CAMPANHA m
AJUDA

Dt urr.a funcionária da Prêíeitiv j,
recebemos ontem t Importância do
Cr 10,00 destinada a Campanha dú
Ajuda a Ihipreiisa Popular.
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blóia que será realizada hoje, às 18 horas, em sua sede, à rua Senador Dantas. 19 — sala 105, i

•

HOJE, ASSEMBLÉIA DOS QUÍMICOS.| a lim de discutir o aumento dè salários que reivindicam. Em nota distribuída a inipfensa a Comissão dirigi-se aos químicos advertindo-os de que devem concentrar todos os esforços no
;j sentido de conseguir junto à Comissão de Finanças do Lcg".:!:.tivo Federal um veredicto favorável ao projeto 1C82.
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Noticias Operárias
-AS "MARMELADAS" VÃO MAIS LONGE

IMPRENSA POPULAR já teve oportunidade de denunciar
.••'irias yezos por suas colunas os escandalosos assaltos ao Fundo-;n.'-'.c:il. Publicou iaclusivo cm umn ele suas últimas odiçoõs, dota-
linda reportagem sobro ns vultosas quantias desviadas pelos pe-
lagos para sua .-uito-recroação. A questão do Fundo Sindical, quo
oi-ti e-stii no cartaz tendo Holanda Cavalcanti como ò herói das fal-
i-iiti-iiM praticadns com o dinheiro dos trubalhijdorés. ámesqiiiiiha-sé
fiiláiitló comparada com as grossas banelalhoit-ns om torno do fim-
,|n ila providencia social. 0 sr. Segadas Viana, querendo passar
por um bom moço, rwxóu em casa de marimbondo e agora está
metido «-n» camisa ei? onze varas, porque não são somente os Ho-
landa Cavalcanti, Culixto Ribeiro, Cândido Mota, lVreira Lima
11 caterva

Trinta

do costas
sc-Jiidaltis

los ratos
Wn? iriam
nas quais
niedir.irh e
r?dei'dl mi
e-incd anos

que estai 'Oictidqs na embrulhada. Tom gente grande,
irgils, tal'ili('m. V. nn qtitsstâo dii Providencia Social os
não têm qualificativos. As importâncias retiradas po-
brancos-. .Ivivseiitain, aparentemente, caráter legal.
-s soma?, foram i-mpi-cgadas ciii. enmpiinlitts eleitorais,
os fiwés líderes coiiicrciárieis, iiieliistriários, etc, não
itòvyòij para conseguir uma cadeira rios logiáiãliycis
ii!iliii:'ipal. 0 dinheiro corre-u solto e nestes úftiiríos
('oa:;la qtle apenas ao I.A.P.C. e ao I. A.P.T.E.C,

forraii distribuídas as quotas referentes ao ano de 1950.
Quanto ao restante dos Institutos o Departamento de Provi-

delicia Social do Ministério do Trabalho não deu sequer a sutis-
facão do explicar o motivo de reler as sitas quotas. E os presi-
dentes dessas autarquias, por sita vez, não so sabe porque moli-',-, moilni-ani solnv o assunto durante todo êsse tempo. Quanto
importa o total das arrecadações, ningiielm s:ibo. É a que se desti-
nariíni as retiradas, constitui outro problema. Pára serem empre-
•.radas em beneficio dos trabalhadores, é claro que não foram.
Portanto, exigir o operariado «ma explicação, e- um direito que
lhes assiste, porque os milhões gastos1 nas farras eleitorais sai-
ram de seus miseráveis salários, é dinlu iro ganho com o suor do
sou rrisTó c monos tino que deixou do iln- a seus filhos.

--MÁiiiNTS CASTRO -

Em Luta Por
Mil Ferroviários

Melhores Salários
HÁ DINHEIRO NOS COFRES DA CENTRAL DO BRASIL SOMENTE PARA "MARMELADAS" — 360 MILHÕES DE CRUZEIROS
DESVIADOS DÓS COFRES DA CÁDÉÀ DÈ APOSENTADORIA - EXIGEM 500 CRUZEIROS DÉ AUMENTO OS FERROVIÁRIOS

— HOJE ASSEMBLÉIA NA SEDE DÁ ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DA CENTRAL
Como .denunciamos cm nos-

sà edição passado, dinheiro
não falta na Sstrádà de Ferro
Central do BíMtl fiáià os tu-
baríes do tipo laflet. Somen-
te para os trabalhadores,
quando estes erigem mais
um pouco de pão, é que a dl-
réção daquela ferrovia tem o
descaramento de alegar uma
situação deficitária. Da mes-
ma forma que 290 milhões
são dados de mãos
ao sr. Jaífet, outras

beijadas
quantias

são deviadas por grossas «mar
meladas» tomo é o caso dós
360 milhões de cruzeiros des-
contados dos salários dos tra-
balhadores pára pagamento
da CAP e que não tiveram o
destino competente.

Revoltados contra essa' si-
tucção, ds ferroviários organi-
zám-se atualmente em torno
de sua Associação, fundada
qué foi, rio inicio deste mês,
para dirigir à luta po/ au-
mento de salários e várias

:<V.-:w,.U>*-:,.i- •¦'

O ÜISSIDTO DOS
MOTORISTAS

Os motoristas, despachantes
r trócndòros de ônibus suscita-
ram na Justiç.i do Trabalho (118-
Melio coletivo contra as emorô.
tià dc trarisporle, reivindicando
aumento ei feito nas seguintes
bases: Motoristas, 150 cruzei
ros diários; despachantes, GrÇ
IL'0,00 e trneadores. 100 cru-
zéit-ós.

K LEI COES SIN D ICA.I i»
Estão mareadas para o pró-

:<imo diá 2ÍI de novembro as
eleições para diretoria e Con-•selho Fiscal do Sindicato dós
Trabalhadores na Industria do
Curtimcnto de Couros e Pele:-,
elo nio de Janeiro. Ate; o pre-
sento momento encontram-se

g' registradas apenas chiar; cliapas,
encabeçadas pelos srs. Davicl de
Andrade Baptista o Anlonio
Mendonça cln Silva,

W
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outras reivindicações de ca-
rerter imediato.

500 cruzeiros de
Aumento

O programa reivindicatorió
da Associação vem éncontran-
do o mais decidido apoio por
parte dos ferroviários, que in-
grèssam em massa em seu
quadro social. São os seguin-
ics os seus principais pontos:
500 cruzeiros fixos de aumeu-
to geral, pagamento dos atra-
sados do aumento concedido
em 1948 aos funcionários pú-
blicos, redução de 8 para S
por cento do desconto para a
Caixa de Aposentadoria e
Pensões e estruturação dos

quadros, e sua imediata apli-
cação. Está última reivindica-
ção é bastante sentida, por-
quanto há cerca de 10 anos
que não há modificações nos
quadros, não havendo pertari-
to promoções. ,

ASSEMBLÉIA AMANHX

Para intensificar a camptt-
nha de assinaturas em raas-
sa do memorial que sé eheoh-
tra correndo todas as seções é
que será enviado' ao presiden-
te da República, solicitando
as reivindicações enumeradas
acima, a Associação realiza-
rã amárihS, diá 29, umrfgrdn-
de assèmblefa em sua sede
provisória ô ruá Manoel VHo".

Assembléiaquerida
y bato de Garris

AUMENTO DE SALÁRIOS O PRINCIPAL
PONTO DA ORDEM DO DIÁ

(.'ilustrarão ele casas habitação na rua
Biéíorrtistli

Fiscalização do T
A

o aa Í1.R.S.
i

Cargo Comitês de
(Conclusão)

Os comitês de fábrica e em-
presa comprovam sistemática-
¦nento sé os operários recebem
o salário cm seu devido tempo
o nas proporçes que lhes cor-
respondem. Ao mesmo tempo.
cuidam constantemente que se
observo a legislação soviética
do trabalho, (pie í a mais avan-
cada do iiunielo. Os comitês ele
fábrica e empresa estudam as
.ausas que motivam o trauma-
lisrno e as cioériçns profissionais
- procuram liquidá-las. Com-
provam âd as verbas destinadas
íl proteção do trabalho e á téc
•nica do segurança sito aplica-
.Ias devidamente.

Os comitês de empresa e fa-
brlca gozam tle amplos direi-
tos no ctomlnlo dá assistência
cultural e material aos traba-
lhadores. O Estado Soviético
confiou aos Sindicatos ií direção
elos seguros sociais — a cargo
elo Estado - pura operários e
empregados. Praticamente, este
trabalho é realizado nas emprê-
sas pelos Conselhos cie Seguro
.Social, anexos aos comitês de
fabrica e empreza. TCst.es con-

solhos sao eleitos nas assem- jbléias sindicais. Ue pleno ácír-
elo com li lei concc-íleiii subveri- '
çCies aos t.rr.ballnuliirc? que te- \
nluitn ^oi-dielo temporain-ionte a
.ap.-iciiiacle do tralialhfir. mspe- j
cionam o trabalho das polieli- j
nicas, ambulatórios, tjõspltitis c ,
ótitVos estabelecimentos mêcll- :
e-os, enviam os operários c cm- j
pregados para e-olOnias de ti-
rias e a sons filhos para arum-
-ninemos dt escoteiros, .fnrdliis
cio ínfátitia e créchãs'. Corri ií
particularidade de quo os oúd-
raríos e empregados mio pu-
gam habitualmente mais do
que SÔÇí do custo, correndo ó
resto a cargo dos recursos que
o Estado destina aos seguros
sociais

Os comitês de fábrica pres-
tam uma grannc atenção ao
cumprimento, pelas empresas,
do plano dc construção de re.ii-
ciências é dé obras coletivas.
Ajudados pêlos ativistas so-
ciais, comprovam cada dia a
marcha das obras em constri:-
c;áo de novas residências para
operários, engenheiros, ftjciií-
cos e empregados, como tam-
bém a reparação de casas já

Fábricas
V. Tsiganov

habitadas c a d!.-:tribuieáci das
novas resieíòncias. Òs coníités
de fábricas o empresas ajudam
ixiz ópsrarióit c e.nprcgx-.cios que

i desejam construir cara própria.
! No contrato coletivo figürairí
i umas cíausillas especiais que
I obrigam a admihlstrayâo da
i empresa a prover materiais,

transporte e máo de obra aos' cjm.- queiram construir llidivi-
(ieálmente sua própria ctisá

Os comitês sindicais se preu-
cup.im em .-ír.iplku- o hnmcrci e
melhorar o funcionamento rt'o
banheiros, bnrbearias, lavan-.le-
rias, meios de transporte liíba-
no e outros serviijos coletivos
Meio milhão de ativistas sindi-
cais realizam uni constante
controle í-oc.al do furicionàmcíi-
to de cantinas, restaurantes.

bttfets e fazendas àuxiliárfes da
cmprõza

Os eor.iilês dirigem us nume-
lu-as instltulçss culturais dos
sindicatos': Clubes, casas o pa-
le.eios de cultura, bibliotecas;
,'inemaa, preocupam-se cóni o
lesenvulvimento artislico, es-
poríivo e cultural de todos os
irabalhnciore:--. Uo mesmo mu-
elo, o incremento das práticas
esportivas, entre os opanlrlos e
empregados l'a:i parte das àtl-
viclídcs sindicais.

Na t'ÍtSS, os eomit,>is 1'éiili-
zani seu trabalho com n ajuda
ele milhões dc ativistas sociais,
que participam de numerosas
comissões junto ás fabricas.

A preslaçáo elo contas ele suas
atividades é feita cm assem-
bléin fierul dos membros do Sin-
dieato.

Por um comissão ele traba-
lliffcíórcs ela Garris Urbanos, foi
entregue quarta-feira última, á
diretoria elo Sindicato dà cor-
poraçáo, um requerimento pe-
dindo a eonvocaçáo dc uma as-
seriibléia dentro clu prazo esta-
beleeido nos Estatutos da enli-
-.iaele, a fim de serem debatidos
mpo-.-tanles assuntos dé inte-
•esse elo operariado desse setor
ifófissiònà..

A OrtDEW ft) DIA

Essa deliberação foi tomada
pelos trabalhadores requerentes
em vista dos sucessivo.? fracas,
sos cm que têm redundado os
entendimentos entre a direção
uo Sindicato c os representantes
da Light; Inclusive, também, a
demova cias negociações, nada
fgnclo sido resolvido ainda ele
e inureto ou dada. uma respos-
ia satisfatória (pfe seja aceita
pala corporação.

No t-equerimerito entregue a
dirétôrin do Sindicato elos Tra-
balhadores em Carris, constam
como ponlos da ordem do dia
os seguintes nssuntos:

a i — andamento do podido
cie alimento geral de salários:

hi ----esclarecimentos sobre o
cliásidió coletivo suscitado pelos
mòtórneírós para li conquista
dos snliirios profissional;

ç) - informações sobre a

posição do novo Ministro do
Trabalho em face elas eleições

do 8 ele janeiro e a posse da
nova diretoria eleita, a cuja
frente sei encontra o vereador
Elizeu Alves ele Oliveira.

rind, 905. Nessa reunião dis-
discutido o problema da so-
lidariedade aos dirigentes da
entidade', vitimas' da mais ar-
bttraria perseguição por
parte der direção da Central,
que tenta isolá-los dos seus
companheiros, visando des-
mantelar o movimento rei-
vindicatorio. O eletricista Ar-
naldo Generoso, há dias foi
arrancado de dentro das ofi-
einas dè' Deodoro, onde traba-
lha, e levado para a rua da
Relação, lá permanecendo én-
cercerádó durante vários dias.
Atualmente acha-se afastado
de serviço, enquanto se veri-
fica a farsa de uni inquérito
administrativo; que se não
encontrar uma forte oposição
dos ferroviários; concluirá
arquitetando uma infame
acusação contra Arnaldo, pa-
ra que este' possa ser demiti-
do, apesar de seus 30 anos de
serviços prestados à empresa.

200 MIL CRUZEIROS PARA
OS PELEGOS

Ao mesmo tempo que o sr.
Eurico de Souza Gomes Ian-
ça o terror policial sobre os
feroviários e seus verdadeiros
dirigentes, apoia abertamente
o pelego Jçsé Soares, presi-
dente da União dos Ferrovia-
rios do Brasil, organização es-
ta que nunca mexeu uma pa-

lha e mbeneficio do operaria
do. E segundo denuncia fei-
ta- à nossa reportagem, osr.
Eurico entregou ao traidor
José Soares a quantia de 20C
mil cruzeiros, a titulo dc
ajuda à entidade fantodhc
para que ele esbanje em ban-
quetes. Esse dinheiro não saiu
do bolso do sr. Eurico de Sou-
za Gemes e nem dos cofrci
da Central do Brasil. E* di
iiheiro descontado dos mise-
raveis salários dos trabalha
dores para pagamento das
contribuições da CAP c dos
empréstimos feitos à Caixa
Econômica e que não foi ro
colhido ao seu destino.

NAO PAGITE LUXO

SAPATOS
PARÁ HO.UENS B SENHORAS

A fRECOS POPUUUtEa

SAPATARIA
RIBEIRO
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EXA.MKS de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar e
exame do liquoi. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
Zordele du Mttntni.-
Avenida Almirante Uarrosb. n'i 2 (laboleiro da Baiana) —

4'. andar - Sala 408 - 1'elcforic: 42-8881).
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas. i

— CÉZAR ALFAIATE
Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: —Tel: 37-0114

ista dos Barbeiros
Até o Dia 4 de Outubro
Respí

CONFERÊNCIA DA
PAZ DA ORLA

MARÍTIMA
Os trabalhadores da ór-

Ia marítima que já parti-
cipam do movimento nacio-
nal dos partidários da Paz,
reunir-se-ão em Conferên-
cia da Paz, preparatória da
Conferência do Distrito Fe-
deral, no próximo dia 2 dc
Outubro, às 19 horas, à rua
Visconde de Inhaúma ri, 38
2.-' andar. Nessa ocasião se-
rão eleitos os delegados dos
Marítimos ,ao Congressc
Brasileiro dos Partidários
da Paz.

FAÇA ECONOMIA!
< Coíinre sins DOCES diretamente do representante da FA-

BRIC\ CONFIANÇA de São Paulo. Cocada, dôccs de leite,' 
abóbora, batata, suspiros, pé de .nólcquc, etc, desde CrS

1 25,00 o cento. Biscoitos finos a Cr$ 20,00 o quilo. Balas de
} todos os tipos, desde CrS 10,00 o iitilo. Bonboris de nozes,

pralínes, fontlnnt, etc, desde CrS 38,00 o quilo. Ilido a pre-

Faça já seus pedidos na loja dé vendas c deposito à

r Av. 29 de Outubro. 7081-11, - (entre o largo dos Pilares c
Abolição). —

PRODUTOS NUTRITIVOS PAÜLÍCÊA
LTDA -Tel.: 49i-2<fê0

ESTABILIDADE PARAGSSARIENT0S
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Contra o pierecur ela Cumis-
jau clé Ségârdngá Nácioritil, .js
sârgÊhf ;s das lõrgas eirniaclas
cãtUo émpénliticios na cav.i;ia-
nita pula áprovâçáó elo pro.,;-
tu líi-A, efil autoriií eio sr.
Campos Verga;, eiue se t-nueiii-
tra L-iii eliscussuü ml Cániara dê
Depuiai:.i.s, o cruul assegura a
esiubilitiaele com 5 an.s desci-
viç.;s prestado:;, ilslá à frente
deusa luta a (.lumissio Pró-in-
toresses Gerais da Classe.-, que
conclama a todos os sargentos
a ciarem o seu mais irrestrito
apoio a esse junto niovnuentj
reiviridicatório.

E' o seguinte o texto elo pro-
jeto: «Artigo 1.» — Todos os
funcionárias públicos, civis e
militares, inclusive - sargentos
das F.òrças Armadas e Forças
Auxiliarcs, qiw contarem mais

ele 5 anos no exercício dei espS-1 lhes nos casos de dispoliibiliela-
cialidacié, cargo ou fuiu-iio. ti^jde, licenciamento; ou demissão,
râo sua estabilidade assegura-
da, para todo sos efeitus regu-
lada pelos dispositivos du Cons-
tituie;ão Federal pertinentes á
matéria c constantes rios Ari;-
gos 188 e seguintes, aplicando-

..•,!imperativo constitucional re-
guladòr da matéria. Artigo i."
-- Esta lei entra em vigor nu
data da sim publicação, toyoga-
das ns disposições eni contra-
rio.".

V. S. TEM FILHOS?
Si tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sítios, 20x50 (1.000 m2), planas e
férteis e água em abundância e boa Entrada cem
cruzeiros e prestações mensais do Sr$ .50.00. —
CÈZARIO A1.VIM, estação próxima a de Rio
Bonito, Condução grátis aos Domingos. - Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Santana.
ii—" ¦¦—^^—:-" *" ' " *'
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«fr Notas Econômicas

QUEDA NO VALOR DAS
COMPANHIA VALE DO

& il
AÇÕES DA
RIO DOCE

De 31 de julho a 19 de-se-
tembro, a cotação dos tltaloa
da Companhia Vale do Rio
Doce na Bolsa tle Valores do
Rio de Jar.dro caiu de cr?....
mOO para cr$ 400,00, com
um adiferença menos tle qua-
ronta cruzeiros. Damos uma
importância especial, absolu-
tr mente inconstestavel, pelo
chi» pio revela, como reflexo
rie uma política econômica
suicida, por todos os modos
contraria aos interesses naci-
mais. A desvalorização das

uoèès da Vale do Rio Doce
donünóiá o desapreço em que
¦„. colocou o incrível «nego-

de exportar minérios
trustes doCIOv

gratuitos para oS
acó norte-americanos. Conhe-
mores da situação de des-
¦alabro à que é arrastado um

mais Importantes seto-iOS
da economia nacional, os

Compro cbSs Jornais
bancas

Leia um • viiíâ o

círculos econômicos e finnn-
ceiros do pais retiram toda
confiança â orientação atual-
mente seguida na Vale riu Rio
Doce. Precisamente a 31 de
julho — ocasião em que as
ações que custaram aos to-
madores. brasileiros cr$ 1.00,00
já valiam a metade, ou —
cr§ 500,00 — o sr. Jurací Ma-
galhães blazonava em rela-
torio ao presidente da Repu-
blica qué, a exemplo (Io má-
reehal Joffre, havia vencido a
«batalha.» da produção dos
minérios de ferro, e fazia as
seguintes afirmações entre
audaciosa e ridícula: "dentro
do dois anos á empresa tri-
lhará uma estrada ampla c.
ensolarada no rumo firme tia

propriedade;». Pois bem, me-
nos de 00 dias depois, nos
pregões da Bolsa, as ações da
Companhia dirigida pelo vai-
doso marechal do minério,
mais Petain do que Joffio,
perdem quase 10% do seu
Valor real e chegam a valer
46% apenâ9 do seu preço no-
minai. Quais sâó as conse-
queridas dessa desvaloriza-
cão? Svlrtenterriento, se" os ti-
tulós da empresa continua'
íéifc * HavXál, maiores serão
ét *aHíf<íi<yi «-frade* 4 ré*-

ponsabilidade da nação, Sem
nenhuma possibilidade de in-
teressar no empreendimento
os capitais nacionais, a Vale
do Rio Doce terá de apelar
para os cofres públicos a fim
de cobrir as suas enormes
despesas de produção, assim
como terá de recorrer a novos
empréstimos dos banqueiros
norte-americanos, sobrécáríe-
gando com pesados juros sua
já deficitária economia. O
desprestigio dos 

'titulos da
Companhia tutelada pelos
trustes do aço dos Estados
Unidos, além do constituir
uma prova insofismável de
desconfiança na administra-
ção do sr. Jurací Magalhães,
deve ser também vista como
uma desaprovação à política
do aluai governo. Procurando
servir unicamente ã economia
de guerra norte-americana,
a Vale do Rio Doce causa no
país um prejuízo anual dé dc-
zenas de milhões de cruzeiros,
ao vender minérios por preços
inferiores aos gastos detrans
porte. Mas em vez disso, os
monopólios do aço alimentam
ainda mais scius imeiisôs lu-
c-ros com éssé escandaloso
negociei colonial cíue tios eri-
vergonha # noi #rító<iofec«(

í»fi

Cort nm capital ele 100 niillmi-s cie eVii>.i!írò'8, os moinhos
íc trigo tiveram um lucro de 92,7 milhões rie> cruzeiros cm
1950V coiitra 75,4 milhões om 1!U!>. Assim, os moWios cujos
balariçòs eslão compreendidos naqueles lotais ganharam
mais 17,3 milhões dc crtwíciros no ano passado do que no
exercício anterior. Também os dividendos' distribuídos aos
acionistas, que somaram 32,9 milhões cm 1950, contra 21,9
milhões em 1949, aprcsentarain-su maia elevados em cerca
de 50%. Estes dados dizem respeito apenas a 7 sociedades
moagoirus.

MONOPÓLIO DA FARINHA DE TRIGO
A Indústria rnoageira no Bra-

sil está- nas mitos do dois gran-
des trustes que controlam car-
ca do 70% do trigo moldo na
pais. Ao grupo de Bufige &
Born pertencem 6 Moinho Flu-
minénsè, os Grandes Moinhos do
Brasil S. A., a Cia. Brasileira
ele Moagofn, a S. A. Moinho
Santista, o Moinho Santa Clara
S, A. e a S. A. Moinhos Rio
Gràndensés, Ao outro grupo
pertencem o Moinho Inglês, a
S. A. Moinho da Bahia e o Mo-
inho Paulista. S. A,

Deve-se á existência dós mu-
nopólios estrangeiros, que sé
entendem da melhor maneira
sempre que precisam, a depen-
dência em que sè acha o Pâls
no que se refeíe â proóuç&o ao
consumo do trigo. Até hoje não
conseguimos libertar-nos de
nossa submissão àõs mercados
mundiais e tèittós «eslsttdo a
tod* *nri» A» manobr*» du*

resultam na asfixia dá cultura
do trigo brasileiro.

Biuigf & Born, o poderoso cort-
sórcio que controla também o
mercado internacional do trigo,
com suas ramificações» na Ar-
gentina, nos Estados Unidos, na
Inglaterra e outros paises, tem
decidida influencia nos altos
preços que pagamos pelo páo,
pois quo a farinha sobe do có-
tação segundo 03 intsresses
desso grupo financeiro, Do to-
tal da farinha produzida no
Brasil, isto 6, moida aqui, cor-
ca de 50% sal dos moinhos de
Bungo & Borli, o que eqüivali
n dizer qúo êlcs submetem a
sua vontade nüo sònwmte os
menores produtores como os fa-
bricantes de pão e os consumi-
dores.

Quanto au Moinho Inglô3,
seus lucros se elevam de ano
para and, tendo aumentado- de-
160% em 19S6. ..'órnpsrad** w

Conforme ficara resolvido
lia ihesti-recfoiícfa realizada

entre barbeiros o donos dc
iiarbií.trias, e.-slus teriam um
prazo de 10 dias para su pro-
nunciarem sobre o pedido rie
aüihciítu iciviiiclicauo pelos
emprègacldb. Tanto a corais-
sau eie salários como a oue-
toriu tio Sindicato otão dis-
postos a aceitar um acordo
árrugavelj eicsat- cpue esto ve-
nha suprimir, pelo menos, as
dificuldades que atravessam,
auiaUiiL-ine!, juitiüles profissio-
r.ais. Pretendem, porém, os
barbèlrds não recorrer áò dis-
sidio coletivo em vista clamo-
rusidacle com que são julga-
elos os processos dessa iiatit-
reza pela Justiça do Traba-
lho, ficando a critério de uma
assembléia a aceitação ou re-
cusa da contra-proposta pa-
tronai.

REUNIÃO

Findando no diá 4 de outu-
bro o prazo concedido aos pro-
prietarios de barbearias para
responder aos barbeiros, á di-
retoria do Sindicato dos em-
pregados e a comissão de sa-
lários reunir-se-áo na proxl-
segunda feira, a fim de dis-
cutirem vários pontos consi-
derados fundamentais sobre a
questão do aumento. Proctt-
rarão estudar, nessa reunião,

Assembléias
HOJE
Assembléia do Sindicato

Nacional dos Aeronautas, na
sede do Sindicato dos Áero-
viários, às 20 horas, para dar
conhecimento à corporação dos
entendimentos com os repre-
sentantes das empresas.

— W*.

No Sindicato dos Conferên-
tes e Concertadores de Carga
e Descarga no Porto do Rio de
Janeiro, á rua Visconde de
inhaúma, 134, salas 622-25, ás
17 horas ou às 18 horas em 2.»
convocação pára escolha dos
fiscais para o iperlodo dé ou-
tubro a dezembro dó corrente
ano, e para tratar de interés-
ses geíáis da corporação.

iodos os detalhes e coletar
--.ovos elementos para refutar,
se necessário, nova investida
cln classe patronal, que vem
se mantendo intransigente na
negativa de concessãcí o au-
mento.

<

m GOMES |
ALFAIATE ]

RUA BENTO RIBEIRO, 38 j
, !'". and. sala 1 - TEL. 43-0092 1
\... ^. .». .»¦ ^. ^. ^. ^. j. .«. J

Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGALHÃO, MADEIRAS

TACOS E MATERIAL DF; CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA

Churchill, 94 - 11' and. - Sjl.104
Das 7 às 21 horas

REAL - 22-2233, 52-0606 e 52-4084
Av.

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Calheiros Bomfim

IVAÍÍIR CAIADO. — Aposar do InatI-
tmo lho ter dado alta, requerou nov» licença
pois continua a sentir-se doente. Quer sabei
se é obrigado a voltar ao serviço antes dc
ver solucionado o sou novo requerimento dc
aiixilio-enfcnnidade.

RESPOSTA. — Terminada a licença pa-
ra tratamento, deve o empregado, mcsmc

que tenha feito outro requerimento no Instituto, aprèseiitar-S'
imediatamente para reassumir suas funções, ou, cas0 n3o possi
fázê-lo, exibir à empresa atestado de seu médico particular. S<
assim não fizer, ei empregador poderá considerar suas faltas in-
justificadas, havendo o risco de ficar o empregado inciiTso eiv
abandono de emprego.

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

Ki'*p

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

OGAMIZEIRO
! A CTANDB OHOANISftÇAO

<ío rua <V Auemp|éo
Awii.viiu! saua roí hsmJ\
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NELSON SÓDKÊ. — São GoTiçalo —
E. do Rio. Por ter saicjp com incorreções,
tornamos it publicar, hoje, a resposta à sua
consulta.

— No caso de falecimento de.ttm aa-
áociado do Instituto dos Comereiários, são
seus beneficiários, conforme a ordem que enu-
ineramos, os seguintes:

a) a viuva, o marido inválido, os filhos de qualquer condiçiu\
riiehòrèS de dezoito anos ou inválidos, as filhas solteiras, de qual-
quer condição ou idade:

b) a mãe assistida e o pai inválido, concorrendo com a vlttvi
ou marido inválido, quando não houver filhos;

c) os irmãos menores do dezoito anos ou inválidos.
Os beneficiários incluídos nas alíneas -rb» e «c» só terão di-'

roito à pensão so ykorefii sob a dependência econômica do asso-
ciado, assim como/) conjugo, marido ou mulher, desqttitadp so
terá direito à pen!ao, so na sentença de desquite lho for assegu-
rado a percepção de alimentos.

Se não existirem beneficiários especificados na alínea «a» ou
não havendo inscrição de beneficiários das alíneas «b* o «ç», po-
dera o segurado inscrever pessoa que viva sob sua dependência
econômica, a qual se fôr do sexo masculino, deverá ser menor *
dezoito ano» ou inválida. Esses beneficiários nao serão reconheci
dos se NÃO forem inscritos em vida pelo próprio ™add°e 
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Prejudicados os Clubes Com a Divisão de Rendas

ELI E FRIAÇA
CAMPINAS, 27 (Especial paru a IMPREN

l-SA POPULAR). Da renda apurada no jouo en ...... ...
ltre o Guarani F.C. e „ Corinthians S. Clube, e dio da Federação e a «pequena» parcela qilf

,'ilcrucáu Paulista de Futebol, que hc beneficiou
com Cr* 19.176,80, além do pnoamcntti do pré

 . „  - di» da Federação e a «pequena» parcela que
liquVVtínWV. Crf 225.610,00, foram distribuídos coube ao arbitro da peleja, sr. Costa, Lindmaii,
|'78.i)05,10, a cada um dou participantes. O Gua- atingindo nada menos dc Cr$ ll.28ll„,0. Os cl,,.
Irani, recebeu, ainda, Cr? 11.280,50. correapon- be*, como se vê, são os mais prejudicado!- rom
Identes ao--aluguel de seu campo 'du 

pportes. essa «fraternal» divisão, onde aparecem- sem
O restante da renda íoi dividido entre a Fe-1 pre, os comedores da «parle do leão...».

• ••*••**••*•*•**** * *
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POSTOS
SEM GRAVIDADE AS CONTUSÕES E JÁ PRATICAMENTE RESTABELECIDOS OS DOIS RENOMADOS
CRAQUES — PARTICIPARÃO DO "BATE-BOLA" DE HOJE E JOGARA ) AMANHÃ NO MARACANÃ -

PROVÁVEL FORMAÇÃO DO QUADRO VASCAINO —

ã^rnm

Nos primeiros dius da se-
mana nuvens negras pareci-
am toldar o ceu azul lã .do re-
duto do clube de São Januá-
rio. Era que o bicamp-ão da
cidade _ um dos lideres do
atual certame estava sob a
ameaça de ver seriamente
agravados os seus problemas.
Tudo inelicava que além de
Danilo, qne paga por um mo-
mento de irreflexões e Ado-
niir, cuja contusão se eterniza,
também Eli e Friaça, dura-
mente atingidos no prelio com
o Madureira, estariam con-
denados a inatlvidade, pelo
menos para o importante en-
contro de sábado contra o al-
vinegro.

UMA LUZ NO HORIZONTE
Felizmente, para satisfação

da familia vascaina e cm par
ticular de Oto Gloria e dos
dirigentes do clube ela Cruz
de Malta, uma luz brilha no
horizonte. Nuvens negras se
dissipam. Não se reveste dà
gravielade que inicialmente
se prenunciava a contusão do
vigoroso médio Eli nem tam-
pouco a do eficiente.» diantei-
ro Friaça, que ultimamente
vem se revelando um dos pon-
tos altos da equipe, ocupando
com raro sucesso o posto onda
Djair aparecia como titular
inominável.

Nem Fiaça nem Eli tive-
ram qualquer caso quebrado.
As contusões que sofreram fo-
ram normais, tanto assim
que o mano tto Osní partici-

Mot/iMMo Mmmm

íi n torcida rubra mais nma h<«-
lrujá» tem sob a sua responsabili-

ATLETISMO
Sem dúvida alguma, ã figú-

ra e|iie mais tem se destacado
nestes últimos tempos, rias
disputas du «esporte-base»
tem sStlg o excelente atleta
cruzmaltino Wilson Gomes
Carneiro que em quase toda
competião consegue a quebra
tle recordes, quer cariocas
quer nacionais, deixando-nos
assim prever o que poderá vir
a fazer pelo atletismo brasi-
leiro, em confrontos interna-
rionais. E jâ per ocasião da
disputa do Troféu Brasil, no
sábado e domingo próximos,
o jovem corredor terá oportu-
«idade ele tentar sobre pujnr
as marcas de 400 metros corn
barreiras e a de 110 metros
também com barreiras, a úl-
tima cias quais já lhe períeu-
ce, enquanto que a ele -ÍOO me-

pou do ensaio de quarta fei-
ra, nada sentindo, o mesmo
acontecendo com Friaça. A
esta altura o dr. Giffoni, Oto
Gloria e todos os responsa-
veis mais diretos pelo con-
junto vascaino respiram alivi-
vlados. Não hã mais duvidas,
os dois renomados craques
jogarão domingo e já esta
manhã tomarão parte no «ba-
te-bola* que encerará os pre-
parativos para o ajuste de
contas com os pupilos da elu-
pia Carlito-Carvalho Leite.
,0 PROVÁVEL QUADRO .

A ausência elo «Príncipe.»
levou Oto Gloriu a lançar
mão de Jorge, (deslocando EU
para o centro. Mas a produçãoelo trio não corresponde au

que st; esperava o técnico e |
exigiam as necessidades do*
quadro. Oto, por isso, já no
ultimo ensaio, . experimentou
Ipojucan no eentro-medio, ten-
do Eli na direita e Alfredo na
esquerda. Não gostou, porem,
Experimentou Eli no centro
com Ipojucan dé médio direi-

to o ao que pareô? firnu «»
tisfeito, tendo que pretend:
manter a linha com ipojucan
Eli c Alfredo. Quando ao ain
qu.: deverá ser constituído por
Tesourinha, Friaça, Edrmír
Maneca e Chico ou Djair; o:
dois em condições técnica!
semelhantes.

DIRETOR: PEDRO MOTA LIMA

IMHnHN-lAR
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tros foi conquistada pelo ve-
torano desportista Silvio de
Magalhães Padilha há vários
anos atiaz.

JIU-JITSU
A luta. revuiicViie, enué o

«fàlxá-negrà» japonês Kato e
o campeão brasileiro ílélio
Gracie. será disputada ama-
nhã, no ginásio do Pacaembu.
dispertando grande interesso,
entre os aficionatlos hniuipi. l
tes.

TÊNIS

Seguirão amaniia para o
Peru, os «ases* brasileiros eiue
participarão das disputa,-! tias
Taça Patino (Campeonato
Sulamcricano juvenil, e da
«Copa Mitre.. que corresponde
a um torneio Sularaèrjçariú
pura adultos.

Manem, (,,¦ cuja atuação domingo con,,., u í-Ium >..-.
ria do América. Veterano dc muitas campanhas, o sSucj'
dade abrir caminho entre a defesa tricolor pura os seu.'- companheiros ,1c titaque. De sua classe
muito dependerão Dimas, Jorgiulio, Mvaldin,, e liunulfo, os homens dn ofensiva rubra <|uc te-

rão como alvo a mela giinriiccidu por Castilho.

••••••••••*•••••••••••••••**•••••••••••••••*•

Nova Batalha Inicia-se Amanhã
Com o queda do último in-

victo o campeonato carioca
ganhou mais em sensação.
Assim é que nada menos de
seis clubes surgem como sé-
rios candidatos ao titulo, a
saber: Vasco, Bangu, América,
Botafogo. Flamengo e Flumi.
-nense. Os grêmios da zona
norte, no entanto, levam niti-
da vantagem sobre os da zona
«ul. - ¦'

Como sabemos, a liderança
istá dividida entre Bangu,
Vasco e Fluminense. Seguem-
ie-lhes América e Botafogo,
eom 3 pontos perdidos e, por
(im, no terceiro posto, está o
Flomengo com 5 pontos perdi-
dos.

i E. embora possamos reco-
nhecer nos quadros do Vasco
e do Bangu, os dois melhores
da cidede, no momento, lor-
coso é acentuar-se quo os ou-
tros quatro também estão no
páreo. O Flamengo venceu o
Vasco. Este abateu fragorosa-
mente o Fluminense, o qual
derrotou o Bcngu, que havia
arrazado o América. Os rubros
se impuseram aos alvi-negros,
que passaram com relativa
facilidade pelo Flamengo.

Como se vê o certame vem
apresentando interessantes al-
ternativas, registrando-se re-
•ultados, até certo ponto, sur-
preendentes, aqui e ali.

OS CLUBES

O Vasco iniciou como favo*
rito absoluto. Entretanto, as
tuas apresentaçSes iniciais
deixaram muitas dúvidas
Velo a partida contra o riu-
mlntnse • o time jogou tudo

PINGUELA E RAFA
NA CERCA

Ondino Vieira não gostou
.da produção de Rafanelli e

Pinguela, no treino de on-
tem, onde fez diversas ex-
periências. Advertiu seve-
ramente aos dois craques,
informando-lhes que serão
barrados, substituídos por
Elol e Renato, respectiva-
atente, caso não venham a
tender, frente ao Canto do
Üió, tudo o que sabem,

CONTRA O
AMÉRICA

Está assentada para a
décima rodada o reapareci-
mento de Bigode, no time
titular do Flamengo. O vi-
goroso médio deverá atuar
contra o América, forman-
:1o com Bria e Dequinha a
linha média que voltou w
yicla, da Europa.

o que sabia. Arrasou os tri-
colores. Estes que começaram
bem, sendo eleitos mesmo por
alguns, como o mais provável
vencedor do campeonato. Cai-
ram porém diante do Vasco,
Desce nsaram c veio a partida
com o Bangu. Foi aquilo que
se viu. Até hoje espoucam-se
champegnes por causa dc-
quilo.

O rubro negro foi sempre se
arrastando, até que se reabili-

tou amplamente frente ao
Vasco.

AMERICA E BANGU

O tropeço do América íren-
te ao Bangú, pelo escore de 5
x 2, o colocou cm situação
dificil entre . os cencor.r3„t-3
ão titulo. Logo, o América, foi
considerado como um mero
concorrente. A sua vitória sã-
bre o Botafogo, o colocou no-

vãmente como candidato se-
ríssimo.

O Bangu vinha numa mar-
cha excepcional. Entretanto,
domingo passado, teve o teu
primeiro tropeço, quando per-
deu para o Fluminense, por 5
x 3. O seu próximo e grande
adversário, será o Vasco - da
Gama.

BOTAFOGO
O maior feito dos Ootalc-

guenses até agora, foi contra

o Flamengo, quando vence-
ram de maneira expressiva O
próximo compromisso, do gr£-
mio de General Severiano.
sem duvida, surge como de ex-
cepclonal oportunidade para
firmar-se entre os candidatos
ao titulo. Uma vitória sobre o
Vcsco da Gama, representa
um excelente passe para a es*
trada que o conduzirá ao ti-
tulo máximo.

QUEREM LANÇAR ADEMIR A FORÇA
EMBORA O MÉDICO DO CRAQUE SEJA DE OPINIÃO QUE O SEU REAPARECIMENTO
SÓ DEVA SER FEITO NA ÚLTIMA PARTIDA DO TURNO OU NA PRIMEIRA DO RE-
TURNO, DIRIGENTES VASCAINOS, LEIGOS. COGITAM APRESSAR A SUA VOLTA —

Afastado das canchas há
mais de trós meses, anunciu-
va-ue para esta semana, o rc-
torno de Ademir uo quadro do
Vasco. Os mais oliniistas, in-
cluslye, asseguravam a sua
esealução no time que dará
combate amanha ao Botafogo.
-K-X-K-K-K-K-K-K-K-K-

ESTRÉIA DE GENTIL
, Embora contratado na
semana passada, somente
ontem, Gentil Cardoso fez
a sua «rentré» no Bonsu-
cesso. Munido'do seu inse-
párayel megafone e espa-
lhâiidp as -banhas dou as cio-
vidas instruções à turma
alvi-rubra, Gentil espera
contar já para o seu pró-
ximo compromisso com três
craques vindos do sul.
******

SÓ AMANHÃ
Embora Carvalho Leite

já tenha em mente a for-
mação da equipe que, dará
combate .ao Vasco, somente
esta tarde, depois do ligei-
1*0 individual e bate-bola
que í-alizará em General
Severiano, escalará a eoui-
pe. Zezinho tem. pratica.-
mente, a sua presença ga-
rantida. Enquanto c certa
também a estréia de Rua-
rinho, Otávio é a maior dú-
vida .
* * * * * | * * *

MADUREIRA
Aproveitando a folga que

lhe proporcionará a tabela,
,o timo do Madureira :ex-
cursionará nu próximo do-

Nada disso acontecerá, porém,
pois, só na semana vindoura,
Ademir estará novamente em
xii,-ão, sondo, contudo, bastan-
le Uificil que atui em qual-
quer partida do turno. Sc o
fizer será apenas contra o
América.

Ademir como se sabe, sofreu
rutura dos ligamentos do tor.
nozelo esquerdo, estando sob
cuidados médicos especiais,
visto se tratar do uma grave
lesão. Seu medico assistente
c o dr. Corrêa do Lago, co-
nhecido traumatologisla.

OPINIÃO MEDICO

. Este médico, ao acurar o
aparelho dc gésso do Adcmh*,
radiografou o seu pé. Está
perfeitamente recuperado como
cidadão Poderá andar livre-
mente, som necessidade de
apoiar-se mais ' na bengala,
etc. Entretanto, nao está apto
para jogar futebol.
. Isto porque, o atleta requer
cuidado especial, o . quo vem

sendo feito, com o jogador.
Ademir sofreu atrotiamento
dos músculos, sentindo dores
quando anda na ponta dos pés.-Atualmente, o defensor de São
Januário vinha se tratando no
aríro-motòi-, na mecanoterapia
obtendo bons resultados.

responsável pelo tratamen-
to ds Ademir, cr.i Informações
prestadas k reportagem, revê-
lou que, pelo menos, durante
vinte dias, o craque pernam-
bucano não poderá chutar
uma bola. Nem do papel.
Findo Este poriodo, deverá re-
tornar aos treinos, o fazendo
do duas a três vezes por so-
mana. Caso não sinta mais
dores, ai então, poder- prati-
car com mais- intensidade c,
em conseqüência, retornar _
equipe. Desse modo, difícil-
mente, Ademir jogará no tur-
no o se o fizer somente con-
tra ò. América, que é a ulti-
ma partida da etapa inicial do
certame.

CONTPvA O MEDICO <

Contra a opinião do medi.
co, no entanto, estão se mani-
festundo os dirigentes vascai-

nos. Acham estes que o laiuo-
so cráquo já está era condi-
çes. E estão cogitando de. seu
lançamento antecipado. Isto
seria uma temeridade, com a
qual, acreditamos, o próprio
jogador não concordaria.

• •••**

Osnie
favorecido peto sorteio, o

«clássico/ Fluminense m Amè-
rica teve ampliadas sobremo-
do tis possibilidades de atrair
ttmá ussisiçneia considerável
ao colosso do Maracanã. O in-
teresse cm torno desse prelio
poderd, crescer muito mais se
o Botafogo, no sábado, lo-
grar uma vitória ou pelo me-
nos um empato com o Vasco,
companheiro do tricolor das
Laranjeiras c do Bangã- na li-
ácrança do certamen.

Embora nm tanto difícil,
náo está no rol das coisas tm-
possíveis tim insucesso dos

• •••••*•*••••••••*•***

DESISTIU 0 PALMEIRAS
ENFRENTARÁ O SANTOS, AO INVÉS DO VASCO, NO PRÓXIMO
DIA13DEOUT,—APARTIDA TERÃ LUG/-R NO PACAEMBU
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CnC0"/r0, Cn,,e P.a'm.ira? c Vaie». Até ontem, havia uma possibilidade d,tre^nche», desfeita no entanto, em virtude do clube esmeraldino haver convidado o Santospara um amistoso na mesma data.****-•****

Osvaldinho•••••••••••••

SÃO PAULO, 27 (Especial para a IMPREN-
SA POPULAlt). — Desistiu, o Palmeiras de en-
frentar o Vasco, no próxinio dia 13, antes mes-
mo ilo clube do Sã0 Januário manifestar-se a
respeito. Assim 6 que, aproveitando-se dos en-
tendimentos havidos, com o Santos, por ocasião
da troca de Silas por Brandáozinho e Sarno, nos
quais se falou num amistoso, os esmeraldmos
resolveram concretizar a proposta.

Ape, algumas «dematches», ficou definiti-
v_mente acertado esse cotejo amistoso, entre os
dois clubes paulistas, cuja i.»li.acão dav-se-á
no próximo dia 13 do outubro, unia ves que lio
dia M não haverá jogos do cajllpéOííáírj paulií-»t-.i«Jii yliíüdf 'ias eleições.ínnnicipíii»,

SABACÓ Ã TARDE
Esse cotejo amistoso, entre alvi-verdes o

alvi-negros ficou estabelecido para dia 13, sã-
bado à tarde, no Estádio do Pacaembu, coin ren-
da dividida entre os deis clubes».

Assim sondo, o público esportivo de Sáo
Paulo teri a oportunidade da presenciar um
grande prelio, pois tonto o Palmeiras como o
Santos atuarão com suas melhores formações.
O alvi-nogro lançará nesse dia. todos os novos
craques, còútrátados, ontii! estes, Hcleuo, Mari-
"1 • v» òxrpalàieireiises.

cruzmauinos frente ao o,i,?c
do clube de> Carlito Ròclià'-.
Como ú ,la tradição, no vetas-
slnói Vasca ai LJqiàfogo nem
sempre a superioridade tecnl-
ea dos rivais prevalece, pr.n-clpaimcnte quando o favon-
tismo pende mais o clube da
colina de São' Januário, como
ocorre no momento. Os alvi-
negros, portanto, podem pre-
gar nma peca ao Vasco, ¦ bene-
fictmulo a si próprios, e aos

.demais, candidatos ao cobiça-
do titulo.'

DA CONCENTRAÇÃO
PARA O TREINO

w Concentrados desd- a ma-
nliâ de 4.» feira no Hotel Vis-•tá,.Alegre, os craques rubros
deixam esta manha o seu re-
pouso, rumando para o sra-mado onde realizam normal-
mente os seus ensaios.

O ambiente ua concentra-
ção era dos mais alegres quan-do lã estivemos na tardo de
or-tem. Todos, técnico o joga-dores, plenamente satisfeitos,
confiantes nas possibilidades
da equipe, frente ao lider.

Os companheiros du enrtin.-
brado Alaoéco, mostram-se au-
i.sfeitos com _ oportunidade
que ter_o.de misdlr forças'eta
um. dos seus mais sérios, n-
vais no eortan-.ôn, no magos-
toso Maracanã. Confiam nas
suas forças. Esperam mais
,umaj vc-j poder demonstrar queformam realmente o conjunto
mula qpeao o harmonioso da ei-
dtT.dc, . alrHuitos :q,ic. levaram

,.s ingleses, tão paretmoniosos
em elogiar, em apontá-los pu-blk-amente, aqui e cm T_on-
tires, çóiiio o incllior quaürodo Rio.

ÒSNI REAPARECERA

Os pupilos de Dello Neves;
mesmo auando desfalcados do
goleiro Osnl, venceram bn-
lhantemente nn própria tabu
,'a rua Bariri, o aguerrido con-
junto do Olaria. Tiveram
Inda contundido seriamente o
seu dinâmico centro-médio Os-
valdinho , no decorrer do

Aprom
-^putado c:match>. Osnl, to.
ilavia, marcha para a recupe-
ração total. Jii no ensaio des-
ta manhã deverá ocupar a posi-
ção, güarnbcetido o arco re-
serva. So, como se espera,
nada sentir estc.r. desde Ios;.
garantido o seu reapareci
mento domingo. Osvaldinho
ju está praticamente s;lo, nãu
deixando duvidas a sua esc-,
Inçfio pura o sensacional rn
entro. ¦

No ensaio final da semtin;.
tricoloi', esla manhã, todos os
..Uilarcs rubros, portanto, e.-i rão a postos. . .

ESPORTE MENOR
NOTAS ESPORTIVAS

Realizou-se dj,a ID último
no Grêmio Esporte Quintino
Bocaiúva uma partida de Te-
nis de Mesa, entre as equipes:
Grêmio Atlético Recreativo e
Artístico de Piedade x G. E.
Q. B„ vencendo o G. A. R. A.
P. por 3 x _. ficando conibi-
naiio o rçyáriclie para o cila
3 ,:lo olubro de 1051.

Jogadores: Wilson — Anto-
:Jo - Jayr - Jsíro - Jadir.

Real _ou-_e -omlngo último,
uma pajniüa ds Tênis de Me-sa, entre as equipes do: G. A.R- A. P. x Delton Tênis Clu-
be. Vencendo o G. A. li. A P
por 11) .\ (J.

Jogadores; M_lafráia.',—
VVilSon -- Amoiiic, »- jáji' .„.

Jadér — Jadir — Jaito — Jalr— Ivan — Mdacyr — Arvn _
Será realizado domingro pró-ximo.-uma partida do Vollei-

boi), entre as equipes: Escola
Nacional x Q. A. R. Ai P..
este Jogo será roãíÍ7.ár|jj nncampo -:1o Grêjri). Naeiuua'.-

n -_
O E. C São Tíágò ré-ÜzarA

iábado próximo um W.e nasua sp.-!ã provisória, sito à rua
Juy, iS em Piedade qua taracomo finalida.-ie lançar o con-curso da Rainha do Clube.

,As -candidat-S 3c;_o • _pr_-
sentadas aos- associados com
os seus respectivos «alio"? elei-,'torftls, i


